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Govêrno

Em Caçador, a Legião Brasileira de As

"istencia, quando presidida pelo dr. Ilmar Cor
I rea, construiu o Posto de' Puericultura Udo

Deeke, cujo chiché se vê acima. Dentro desse

mesmo Posto, contra todas as proibições mé

dicas; o sr. Irineu Bornhausen inaugurou .um

pôsto de saúde. A unica obra aí feita pelo go-
"

vêrno chupim foi aquele pórtico de'mau gos-

to, que se vê assinado por uma frecha!

� .

MERGUlHOU NO RIO
,[, BOMBAIM, 30 (U. P.) - Alguns dos vagões engave-

II
Um trem expresso mergulhou! taram-se debaixo dágua,

hoje nas águas revoltas de! prendendo no inter!or os pas-
um rio em enchente, 80 qui- I sageiros.. -

lometros a leste de Hydera- I ----

'

-

bãd, _hoje ced?, HO�IVe,mortos POSSE DO PREFEI-
e fendas, Os jornais disseram I

'

f tratar-se de um dos piores a- I TO DE TURVO
-Identes ferroviários la hiS-1 Ao 'nosso diretor foi ende-

tÓriã).Cla Indín. , lf-çLl,rl0 o sogumte convite te

Cerca de 200 passageiros '11egráfico:
' ,

-

cochilavam quando a eompo-' Araranguá'
projetou 90. correu- 54 de 29-9-54 Prazer

I convidar Vossa Senhoria as-

Trinta foram hospitaliza- síst.ír posse novo prefeito es

dos, cinco deles em estado te município eleito vinte dois

grave. agosto, vg á se' realizar dois

Sete dos oito vagões caíram 'outubro, vg dez h01·as. pt

na água, quandO uma ponte

I
Anteciosamente

enfraquecida' pelas enchen- Luiz Maragno

tes�.veio abaixo. ,
Prefeito Municipal- de Turvo

o POVO JULGARÁ'
Enquanto os cupinchas palacianos espa

lham pelas esquinas e cafés que o governador
do Estado determinou que os carros oHciais

',� fossem todos recolhidos, esses mesmos canos

r oficiais estão recebendo placas particulares e

',I: de outros municipios, para servirem. à União
I, Democratic� Nacional no pleito de domingo.

_.

Está assim, oficializada a bandalheira dos

chapas brancas.
O govêrno, que se destinava, como dizi-

am, a moralizar a coisa pública, deixou cair �

mascara. Virou governicho e está compatu-.
anto com éssa imoralidade toda'

Desafiamos o sr. Irineu Bornhausém a
,

mandar fOI'necer à imprensa uma rel�ção dos

carros oficiais" na qual seja indicado o 'ponto
em que cada chapa-branca esteja recolhido.

------'_ ---

Honra ao,méritoOmlli. antigoDi'
rio eI. S. Catarina

'·Ano XLI
"

O homem público, que deu à sua terra, dias tranqui
los e felizes, quando governante, terá oportunidade de

verificar uma vez mais, o testemunho do apôío e da soli

dariedade dos seus conterrâneos ao eleger-se Deputado

díção de hoje _ 8 páginas

....
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r . sua independência de espir'ito. Estadista,- com a consciência

apta para [ulgaf os interesses da coletividade, Aderbal Ra-
\ mos da Silva fez. da cadeira governamental uma cátedro:-,

de .decêncía e de trabalho. Têmo-lo no éonvívio nosso, por

que merece da sua gente,...um lugar ao sol na vida pública,
Como presidente do E"tãdo,
soube dirigi-lo com nnrmon.n

e tranquilidade. Pessoalrnen
te é um homem respeitado.
porquanto suas excepcionais
qualidades de cielftdlo (l1r;no,
serão sempre ris crcdenclals,
com as quais elesfilará peran
te a consciência dos cntarl-

nenses, na certeza ele que

.eus conterrâneos não deixa

-ão de reconhecer-lhe os mé

ntos.jsób o calôr admínístra
tívo do eminente cosetadua

no, toda umn coletlvídnde :

�rabalhou com serenidade e

ürmeza de propósitos, pela
solução dos mais urgentes
problemas.vl'raído por muitos

que tiveram nele a f�nte da' bondade, donde sempre sacia-'
ram suas conveniências Adérbal [amais deixou ele conduzir
se com Iísura e invulgar espírito de renuncia. A beleza mo

ral, a inteligência administrativa,' a reconhecídn capacida
de de trabalho, a firmeza de atitudes, a compenetração
rios deveres e ahonestídade de propósitos são as linhas que

pontilham o caí·ã.ter, do .valoroso conterrâneo e já o condu

ziram a uma posição elevada no conceito do povo eatarí

nense. Rico de virtudes, Aderbal Ramos da Silva procura

preservá-las porque tem a certeza de que o valor do homem

de Estado ainda reside na prática da doutrina, que tem co

mo evangelho a nobreza de sentimentos e a elegância espi
ritual. Inabalável no seu ideal partidário, distribui a luz elo

sim saber àqueles que vivem nas trevas da realidade, víti
mas da hesitação ou da dúvida, uma vez que o 'espírito pou
co esclarecido, impede a segurança necessária para o jul
gamento dos exames conscíêncíosos, Obedecendo a um im

perativo da consciência, aceitou sua candidatura à Câmara

ele Deputados, porque sua gente precisa de um defensor
enérgico e desperto naquela Casa Legislativa. Simult::l.l1ea

mente com os dem�is companheiros ele bancada, procurará,
corresponder aos ariseiod de todo um povo qlle aguarda por
melhores dias. Em Aderbal Ramos da Silva está o homem

cumpridor dos seus deveres, isento de paixões e alérgíco
ao uso dos expedientes mesquinhos e condenáveis que com

prometem a sociedade e depõem contra a moral e o bom

senso. Elemento de proa do seu partido, Aderbal é acima

de tudo um candidato do povo, Como governante foi um

apóstolo fiel da democracia. Assumiu a governanca do Es

tado, após um pleito de completa orelem e de Inegável con
teúdo democrático. E, democraticamente, deixou o Execu

tivo_�stadual, entregando-o a um soldado de g-rei adversá

ri:!\: ?3eu candidato conto de todo o, partido, núo conseguiu
aíeançar da consciência, do eleíterado o pomposo laurel.

Todavia', jamais Aderbal deixou seu 'éítrgo pàl:n;"'Yl1' n pla
nície, aliciar o seu povo, intimá-lo sôbre 'a 'natureaa elo

I gesto que levou -seu adversário ao triunfo. Paradigma do

I ?i-reito, da justiça e da liberdade. Sua eleição é um prêmio

i Justo
ao seu passado e presente na vicia catarínense.

I

«chupil�)��I'Recon'he€imento
do:. povo paraibano a GetúJio ' Va'ruas

JOAO PESSOA, 30 CU. P.) sas almas daquele que não gratidão, se perpetrasse a

_ No discurso que proferiu poderemos esquecer, porque a I maior ingratidão, que seria

ao reassumir o GOV�l'no ��- Paraíba seria então mons-I esquecer os benefícios do seu

tadual, fez o sr. Jose Amérí- truosa se cometesse essa in- maior benfeitor.

co grandes elogios 3.0 ex-pré
sídente Getúlio Vargns. O an

tigo ministro da Vi:1Ç�lO, an
tes, discorreu aCCrCJ. das SU:l.S

atívidades no reíorido cargo,

príneípalmonte no que díz

respeito aos problemas ela

Paraíba, acentuando:
- Velei, portanto, no Mi

nistério da Viação, pela sor

te da Paraíba, para que a Pa

raíba sofresse menos, con

tando com a boa vontade do

grande" do extraordmário
.benreítor de nossa 'terra, a

boa vontade do. Inesquecivel
Getúlio Vargas, Nunca bati
às' suas portas, depois ele de

longas' e delongas, em apelos
para a obtencão de novos

.crédítos, de novos recursos,
sem que êle "me atendesse,
sem que -êle ouvisse as suplí
cas que eu formulava em no

me ele nOSS::1 terra, sem que
êle me ajudasse nessa tarefa
de fazer cOm que a Paraíba
sofresse menos.

Depois, afirmou o sr. José

IAmérico, prosseguindo', na

mesma ordem de idéias:
- Tuclo'o que de util e per- ,

manente há assegurando, a I

expansão do futuro de noi�a -:

terra, a sua fortuna e a sua

relícídade, derivou daquela
fonte de bondade e beneme- I

rência que desapareceu trá- '\gícamente, causando abismos
de dor e de saudacle às nos-I
"._......----..........- .....- •••-.-..-... -..:-..-w i
PRIORIDAJ)E ( DE J

VOTA;ÇÃO PARA OS
JORNALISTAS

RIO, 30 (V. A.) - Ficará

a critério dos Juizes Eleito

rais, à prioridade de votação
para os jornalistas, nas elei

ções de 3 de outubro proxi
mo. Aos: juizes, os interessa- l
dos deverão apresentar as Icredenciais das respectivas

I
redações que os declarem em i

serviço no dia das eleições. j
SegundO informou a repor

tagem O diretor geral
'

do

TEE, outra não poderia ser a

solução do presidente daque
la corte, de vez que a ques

,.tão de prioridade está perfei
tamente caracteriz:ida, em

instruções dadas pelo TSE.

MI 12.0D1

A CARTA HISTÚRICA DE GETOLlO
Natereía Cunha Veloso

(Pôrto Alegre)
m.e insultamNüo me acusam, mas

EÔl'ças vis, mais uma vez,
Interesses que resultam,
Da perfidia mais soez.

* * *

Criou asas a calúnia,
E abafam a" minha voz

Aqueles que por pecúnía
Tentam deter o albatroz.

* * *

Na defesa' do povo sempre alerta,
Sigo o destino que me foi, imposto,
De fronte -àltíva, ereta e descoberta,
Sem a 1]1ai8 leve contração no rosto.

* * *

Quando vos humilharem, nobre povo,
E 'contra vós se erguer o potentado,
,Hei de sofrer convosco o insulto novo,
,Sentireis a minha alma ao vosso lado.

,Quando a fome bater à vossa porta
E a energia faltar para a labuta,
Tereis na fé o alento que conforta
E em meu nome a bandeira para a luta!

* * *

Cada gota elo meu sangue
Será. uma chama imortal,
Quando eu tombar frio e exangue,

',' Preso à' um destino fatal.
* * *

Meu sacrifício supremo
Há de manter-vos unido,
Qual nauta que, junto ao remo,
Do mar enfrenta o bramido.

* * *

Houve o apêlo derradeiro

Meu irm:�
heróico e bravo:

-<-" .Que-p 1('11 povo, bro.44,lpiro
De alguérí jamais sêja' JS'Cl'avo!

, * * *

Ao ódio e à infâmia aviltantes

Respondo com meu perdão.
E ás agressões incessantes
Nem uma palavra, não!

* * :!r

Dei-vos a minha viela e a minha morte
Por que de mim guardeis pura memória,
,A eternidade enfim eis o meu norte!

Saio da viela para entrar na História!

BRAZ SU.vA

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO
o Dlretório Municipal do PSD convida a todos os cor

relig-iol'uírios desig'nadós fiscais e oS quj,l pretendem pres
tar sua c?laboração na fiscalizaçã� das próximas eleições;
bem c9InO a todos os candidatos a vereadores e deputados'
reg'ularmente inscritos, para uma reuniij.o que se realizar:i
no dia 1° de outubro, sexta-feira, às 19 horas, na sécle do

P.S.D., à rua Arcipreste l'aiva, afim de serem discutillas e

I f�rnecid,as.
as instruções qtle serão adotadas n:1 'figcaliza-

c;ao do pleIto de 3 ele outubro.
'

-

, Florianópolis, 29 <Íe setembro de 1954.
'

ADALBERTO TO{..ENTINO DE CARVALIIO
Presidente elo Diretório Municipal.I

, ,
"AERODROMO DE FRANCFORT"

----- -------�-------------------------------------------

Parabens e· peS8mes
só para que o comício aliancista fôsse às escuras e não pu

desse Ser irradiado!
Motivos de sobra encontraria o Jornal de Joinville em

Os chefes do Executivo da, época não se fizeram c'aixei-
1'OS viajantes dos interesses eleitoreiros. Nem sairam pelo
Estado, em visitas oficiais, promovendo comicios agressivos,
eSllarram:ando promessas impossíl'eis e plantando pedras
inaugurais, dessas que a ironia popular já batizou de pe
dras sem fundamento.

-CONTINUA EM
GREVE

RIO, 30 ev. A.) - Os uni-I
versitários paulistas decidi-

'F.RANCFORT DE MENO I 24,150.000. Além disto, o pre-

ram manter a greve por tem- (AP�) - O

aerodl,'omo co-I �eito de cidade de Francfort

po indeterminado até que se-
nhecldo sob o nome de maugurou no grande "ha11"

jam ,atendic;las suas reivindi-
"Rhein-Main" (Reno-Me�o) recentemente construido so-

cações, entre as quais figura
chama-se agora simplesmen- I bre de t_el'l'ênos ,10 aerodro-

o abono das faltas ou a ga-
- te "Aerodromo de Francfort" mo uma feira permanente

:antia desse abono dentro do
1 Enquanto o governador que pavime�taria as nossas es� como resultado' da última as- para a exibição de. modelos

prazo conveniente aos estu- : tradas, viaja de avião ou de litorina, fugindo ao castigo da sembléia geral da Epresa de que abrange mais de 800 me-

dos, átravés de lei especial ou própria administração, os que transportam a produção ca- Transportes Rhein-Main, so-
'

tros quadrados.
'

dá interferência do ministro tarinense vivem sujeitos ao' que o clichê acima mostra: às I ciedade anõnim'a cujo capl
da 'Educação junto a tôdas as pontes bornhauseanas abanclon�das, se rompem todas e os � tal foi aumentado de 12 mi�

Faculdades. í motoristas, quantlo salvam a vida já se dão por felizes. lhões de marcos para .

A um jornal de Joinville, aqui transcrito, colhemos a

truesca afirmativa de que o g'ovêrno está _de parabem por

que o sr. N�rêu Ramos pôde empreendel', pelo Estado, uma

dilatada e serena excUl'são política,' sem ser molestado!
.

Quando, por duas· vezcs, o sr, Irineu .Çorn�au�en fOI

candidato, 'não percorreu, porvcntura, todos os rmcoes bar-

rig'as-verdes, uma c várias vezes, sem ser _molestado? ,cumprimentar o sr. Bornhausen pela sua atuação face ao Não saCrificaram o erário, retardando abusivamente a

Udo DeeIte e i\derbal R. da Silva, entao governantes, pleito, se êle houvesse mantido aquela linha de conduta que' cobrànça de impostos'para enganar o povo, escond'endo-lhe

não fizeram na�a de incomum 'ao garantirem toda a liber- mantiveram, a seu tempo, o governador Adel'bal R. da Silva o aumento da revisão, 'como fez o sr. Bornhausen, com o im-

. , e o interventor Udo Deeke. pôsto territorial.

dade ao candidato adverSal'lO.
_

.

O que fizeram foi estritamente a obrigaçao. Nada maIs. Nenhum deles se afastou do Palácio para ir cabalar vo- Não prejudicaram, por perseguição política, os municí-

As franquias democráticas não são favor dos governos; tos e coalhar o Estado de promessas falsas e de promissó- pios governados por adversários ou sabidamente hostís à si-

rias corruptoras. tuação, negando-lhes e sonegando-lhes' recursos a que ti-

são-lhes dever imperativo, '

, .

'

O governante que tentar neg'á-las, O�l cercea-Ias,
ter,t Nenhum deles comprometeu o seu' nome e a dignidadc nham inquestionável direito.

llcla frente o poder restaurador da JustIça.
.

do cargo, como o sr. Bornhausen os comprometeu no epi- Não removeram adversários, obrigando o Judiciário a

A sencerimônia tIo escriba joinvilense, no entanto, vaI sódió vergonhoso da- fraude das urnas de Turvo e no da re- anular-lhes os atos arbitrários, como o fez o sr. Bornhausen.

,

I" de achar que o sr. Bornhausen está de parabens por- ':novação do pleito, quando andou até de boteco em boteco, Seria ocioso repetif aqui, além dessas, as ações e omis

:t7:não acabou com a liberdade! Vai ao cúmulo. de allre- primeirÓ mendigando votos e depois querendo adquirí-los sões do governador atual. Bastarão essas para patentear

t r como exemplos ilustrativos da sua assertiva, fat\)s a trôco de promissórias. (Iue se mais não fez contra' as praxes dem,!!cráticas, contra
sen a

t
. s·tuacionistas mas Naqueles dois pleitos, de 1946 a 1950, a única irregulari- a liberdade de voto e contra as franqUias constitucionais, é

que ocorreram" não contra os a 'uals I,
• N }'. t' .

'" '

. t contra os ,da ollosicão de hOJc: a llS orla dade trazida ao egrégio Tribunal Régional llartiu justamen- que, sem dúvida, percebeu que havia atingido limites tais,

!reClsa:e;:r�:ada, a vítima· seria'; sr. Nerêu Ramos; na dé' te de Joinville e teve como reclamantes candidatos do p, cuja transposição provocaria providências legais imediatas

e ��n. adido o Delco-ado ele Joinville foi o invasor; na R. P. e como reclamados elementos do sr. João ColIin. - ainda não d-�spensadas - como a"de requisição de fôrça

�eCl;'
o n::be_se' o resultado do processo; da de luzes apa- Em nenhq�3<_daquelas eleições verificou-se escândalo federal. para tutelar a honestidade e a !isura do pleito.

e nos,. 1 anda a repetição por aí, como ocorreu em Ita- como o dos j-eeps, .. que estarrece o Estado. Nem como o das I Resta-nos dar os nossos pesames ao jOl'nalista que deu

g{Hlas, ame a
'

lt t
. -

I t· 'f' d 'Tt b
•

Onde depredaram dois transformadores, de a o cus o, pl'i§oes co e lvas, verl 'lca as em .l 'uporanga.
,

os seus para ens ao govel·no.

jaí,

O RISO DA CIDADE·;�

- Ante-ontem liguei o rá
dio para escutar o comí
cio da U. D. N. e dormi!
Sonhei -que, no sul, só

perderíamos na Laguna,
,em Tubarão e em Criciu
ma e que elegeríamos os

dols senadores, '7 depuja
dos' federai$: e 22 esta
duais!' ,

.:...: {\ sra: i\ao sonhou! A'

sra. ouviu o discurso do

Wanderley que disse isso I

tudo! Só faltou dizer que
no dia 4 v.\i viajar, para
não ver o estouro!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLINICA D:t OLHOS - OUVIDOS _ NARIZ E

Indicador Profissíenal JDR.'GUEANRREIRÔ�M· E D I C O 5 I Dr 'faosto Bras·ll' o E S T A D o Chefe do Serviço de Ouvidos - Nariz e Garganta
.

'

"

.

.

',...

",
. I' ,. I . do Hospital de Florianópolis- /. ,.' T 'Ã y I l:!.:SPECIALISTA El\t:I DO-: ADMINISTUACAO .

dMARIO DE LARMO DR. ALFREDO DRA. "L, DYê.......,AVA I ENÇAS DE CREANÇAS, .Redação e Oficinas,� à rua
A clínicaestá monta a com oSimais modernosI W 1\ USSI I Aparelhos para tra,tan1ento das �oenças da especialidadeCANTIÇÃO CHEREM

I
. f CLlNICA. GERAL Conselheiro Mafra, n. J60 ULTRASON, (Tratamento das 'Sinusites sem operação)- MÉDIC9 ;._. o

CURSO NACIONAL DE " e CONSULTAS: Das 10 às Tel. 3022 - Cx, Postal, 139 NEBULI�AÇÃO (Tratamento auxiliar das sinusites eCLíNICA DE CRIANÇAS I 'DR ANTO-NIO DIB Direto!':
..
RUBENS A.' .' inflamações do Nariz e Garganta), A D U L TOS· DOENÇAS MENTAIS. 12 horas,

.RAMOS. lONISAÇÃO MI<�DICAMENTOSA (Moderno aparelhoDoenças Internas Ex-diretor .do Hospital MUSSI Gerente: DOMINGOS F. DE
para Ionisar Medicamentos (Tratamento de dores de;ORAÇA(j. .7' FlqADO :-

Colônia Sant'Ana.
- MEDlCOS - Cons, e Residência: 7 de AQUINO. Cabeça e Inflamações da Garganta e Olhos. E'U muilCliRINS

�
INTESTINOS' Doenças nervosas e men-, CIRURGIA-CLíNICA Setembro n, i3, Representantes: casos são evitadas as operações das Amígdalas \

Tratamento moderno da tais.
GEltAL-PARTOS �.

Representações A, ;S, LII:- ULTRA VIOLETA FRIO (Tratame,to das Faringije&Sn'ILlS '1' Impotência Sexual.
Serviço completo e espe- ra, Ltr'a, .Ie inflamações dos Ouvidos)Consultório", - Rua Tira- Rua Tkadentes .n. 9.

cial izado àl}s DOENÇA"S DE Rua Ser.auor Dantas, 40 RAIOS X (Radiografias da C<lbeça)dentes, 9, (:ollsllIta�, das 15 às 19
SENHORAS, com modernos A D V Ú G A DOS· - flO anda-r.

... ,REFRATOR (Moderno Aparelho para UECEITA deHORÁRIO: horas., [métodos de diagnósticos e
I 'I'el.: 22-5924 - Rio de

( (OCULOS)
.

Das 13 às 16 horas, �ONE: 341,5, .

, '
"

I�ratamento., Janeiro,
. JLAMPADA de FENDA (Ver ificaçâr, e diagnostico d.Tel.: Cons, - 3.415 - Res. Ite:>.: fltl� !:l'antos Saraive.

SULPOSCOPl.A -' RISTE- DR. JOSÉ MEDEI- Repl'eJor Ltd,-.. lesões dos Olhos) ,

- 2 ..276 --' Ftor ianópolts.
54 - Estreito,

RO - SALPlNGOGRAFIA ROS 'iTIETR'A Rua Felipe de lJIiveira, n. "

INFRA VERMELHO.• -�---_.

I'
n:L, - 62'45.

- METABOLISMO BASAL �
�

'. 21 - 60 andar. .

, Grande Prática na Retirada de' Corpos Estranhos deDR. ROMEU BA�TOS D' 'l�i,"- MAiüo WE.N.. Radioterapiap or ondas
C
,-- pADtV���oDO ''"7tajaí ' Tel.; 32-987Z - São Pa'ulo Pulmão e Esófagocurtas-Eletrocoagulaçãn

-I
.a ixa

S' OStJl ..... 0 °t ,-, ASSINATURAS Consultório: Visconde de Ouro Preto 2 (I\ltos da Casa
PIR'ES

-.

DHAlTSL"N .

r '1 \" I f
- an a .a arma -:-

N C' "t I l'
'. .1:' HalOS J tr» ioleta e nrra

_

.

a apl a Be o Horizonte- MEDICO -- tUNICA MÉDICA DE Ve�nlelho,.. ,DR. MARIO LAU- Ano , , C.'$ 170,0(\ Residência ___.. Felipe Schmidt, 113. '!'el€fone 2.365
Com prática no HO,spital ..\UULTOS E CRIANÇAS Con su ltór io : ku:� ��aJano, I -

RINDO
Semestre "',' Cr$ 90,00 Consultas _ pela manhã no I:Jospltal _ A tarde�ão Prancisco de' Assis e ..a

.

Ccn su ltór'io - Rua João n. J, l° andar - Edif íc io do
, ; No Interior .das 2 horas em diante no ConsultórioSanta Casa do Ri'o d� piuto".10 :_ Tel. M. 769. Montepio, e

. "��";' Anc .. , ':. Cr$ 200,00 _ ._...

,-,
.

_,
.

.Janeiro C lt Das 4 àa 6 ho ti', n 9 à 12 h

'Isemestre , Cr. 110,61\, ,DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO _CLINICA MÉDICA ras.onsu . as:

,

.

-

ra�:Q.ra��.,: M��SI. s o

�R CLAUDIO Anúncios media�te con� ULCERAS DO ESTOMAGO E DUODENO, ALERGIA,CARDIOLOGIA h.t'siJeTlt:T Rua Esteves Das 15 às 18 horas - Ora. BORGES trâto, . 'i., DERMATOL@GICA E CLINICA GERALConsultÓrio: Rua Vitoir JÚIJIUJ, 45, Tel, �.!H2. MU8Sl. I ADVOGADOS Os originais, mesmo Dio' Dr MI·uuel' Nunes F'errel"raRes idê.ic ia : Avenida Trom- Fôro em geral ..Recursos publicados, não seri.o devol-
, •.. .'.LVIeireles, 22 Tel. 2675.

()UVlDO'"' '1UI.HJS � .::I powsky, 84. perante o Supremo Tribunal vidl>�,., _
' CONS. _ A' RUA VICTOR MEIRELLES N0 18 10

Horários: Segundas, ,Quar- N AJüZ E GAHGANTA F�deral e Tribunal F'ederal A_ �lreçao não 8e,l'eIPC)�- ANDAR DAS 9 AS 11 HORAS _ DIARIAMENTE,tas e Sexta feiras:
dt; Recu rS08. s�blhza pelos. concelt?8 emi-

RES _ DUARTE SCHUTEL N0 38 _ FONE' 3140Das 16.às 18 horas. DR. JÚLIO DOIN I DR. NE\VTON RSCfUTORIOS tidos �08 artlKos aSlID.dol. __: '. .' "

Residência: Rua Felipe L '. VIEIRA rlo r ianópo ns ,
- Edifício

....";, .:. .........._.,..,_ Dr. Y.mar I"orre-.ar.'o, D'AVILA São Jorge. rua Trajano. t2, f
- .., U

Schmídt, 23 - 2° and,ar,
° 1 n ormaC"oe tO:

CLINICA MEDICAEspecialista ern: Olhos - CUWRGIA GERAL - 1 andar - sala .

V . ,::Japto 1 - Tel. 3.002.
S h Rio de Jun e

í

ro - F.dificio _ CONSULTAS das 10 _ 13 horasOuvidos - Nariz. Gar- Doenças de '('n oras

utels' .

.
.

.Proctolngia - Eletricidade Borba Gato, Aven Ida An tõ-
. __•...

Rua Tir.dente 9 _ Fone 3415,DR. WALMOR ZO- �rtnta, .

Médica n io Carlos 207 _ sai,a 1008. "._".,
_. _MER GARCIA Infra-Vermelho - Nebuli-

Ccn s u ltôr io : Rua Vitpr O leitor encontrará, De., Dr. Carlos F Engelsl·o·UD�lomado pela Faculdade zação Ultra-Som Meireles n. 28 - Tetefone:- DR. CLARNO r G. ta coluna, intornUIf;õu que 11.11,' . ..'.
' .

Nacional de Medicina da ção Ultrda-Son: it 3307.
, GALLETTI necesstta, diàrlalD.-.ole e d. Médico dos Hospitais Americanos e da Força.Universidade do Brasil (tratamento e smusi e Consultas: Das 15 horas - ADVOGADO - imediatu: <'

'r' Expedicionária BrasileiraEx-inte�no por concurso da sem operação)
em diante. Rua Vitor MeireJIes, 60, M1:DICO,:- OPERADOR _ PARTEIROMaternídade-Bscela Anglo relinoscopia

de OMo- Residência: Fone, 3.422 FONE: 2.468. JORNAIS' , Teleto•• Doenças de Senhoras e Críanças e-. Partos _ OperaçõesO tá' derno equipamento e to-
li I 011 O M' M d f'

.

T t tO-
(Sprviço do Prof. c, .VIO

Rino- laringologia (único Rua: Blumenal n. 71. - Florianópo 8 - O Estado .. ,........ al� o erno e e lClente ra amen o e peraçoesRodrigues Lima)
A' Gazeta .. , .... ' ,;' 1,15'

.

das doenças de SenhorasEx·interno do Serviço 'de no Estado) DR. DIB CREREM Diário da "arde 1.571 C6licas, flôres brancas, irregularidades mentruaes, ton-
'

Cirurgia do Hospital Horário das 9 às 12 horas
ADVOGADO I Diária da Manhl , 2.413 turas, zumbidos de ouvido, neurastenia, irritabilidade,

. .

,

é das Úi às 18 horas .

19 010
l. A. P. E. T. C. do Rio de . ,. ...

Causas cíveis. comerciais, I A Verdade........... insônia, impotência e frigidez sexual em ambos os se-. Janeiro Consultório: - Rua Vítor

'!Imprensa Oflctal .•. 1.'88 .

xos _ Tratamento pré-nupcial e pJ;'é-nata,l,
,

MédicG do Hospital de Mireles
J

22, esquina .

com criminais e trabalhistas.
HOSPITAIS Oper�ções espe.c1alizdas do ouvido, nariz, garganta,Caridade Saldanha Marinho. Consultas popu'l�re. I De Caridade:

.

sinusites, polipos, desvios do septo (nariz) labio pi.tidoDOENÇAS DE SENHORAS ,Res. - Tr. Urussan-ga 2, �Rua Nune� Machado, 17 (Provedor) .,.,.,. I.IU
T. Operações pe hernias, apendicites, ovário, .•- PARTOS-OPERAÇOES apart.102.

, (E;�q. Tiratlen}es) ,- sobft (�or:t111'ia) ; .. I.OH -ohemorreides, adenoides, hidrocéles, varicoceles eCons: :nua João Pinto n. l6,
DR. VIDAL �, d _ sal.\S,',

-

�. Nerêu Rui.,. , 1.8it varizes, elefantiazes.
.

das 16,,00 às 18,00
Militar 1.167

, C I R U R ,G 1.4 E M G E R A Lhoras. CLíNICA DE CR1ANÇAS ,t<"ili';4)" •...
,

SAo Sebastilo (Cu. Tratamento garantido de varizes, úlceras varicosas\Pela manhA atende CONSULTÓRIO - lf.U-
de Saúde) 1.111

'

hemorroides com 6 injenções, sem dôrdiAriamente no Hos- S h idt 38 .. J' I I Maternidade Doutor OPE:{tAÇOES E TRATAMENTO DA TIROIDE (Papo)pital de Cari.dade. peC;N�.ULTAS,:_ Oas 4 ·�:"Dr. use avare's' racema, � CHCAarMloAI!IDCAOSri'bUR'_ ... ·J.1I1 Tratamento e Operações do estômago, fígado, vesicula eResidência: � � � intestino _ Tubag€m duodenal.
' ;1.. 6 boras.

.

MOLE'STIAS NERVOSAS E MENTAIS - CLINICA GENTES' .

.

Tratame.nto da Sífil'is pelo processo Americano, mail
Rua: General Bittencourt

R 'dA
•

T t SileSl enCla: enen e -

GERAL Corpo de Bombeiro. 1.311 moderno, em 3 ou 15 dias.
D. 101.

I veira, 130
. Serviço Luz (Recla- Técnica. única no mundo para o tratamento do HemalloTelefone: :Ul92.

F'ONE - 3.165, Do Serviço NaCional de Doenças Mentais.
. maçõe8) 1.484 gioma (manchas de vinho) no rosto ou no corpop COlllChefe do Ambulat6rio de Higiene Mental. Policia (Sala Cc,ata-

.,.
.

100% de cura.,
.Psiquiatra do Hospital- Colônia Sant'�I!' l!Iário) •........ _ 1.018 lleceita de 6culos - Tratamento e operação das doençA!Convulsoterapia pelo eletrochoque e car- p(ilicia (Gab. 'Dele- dos olhos: PTIRIGIO, CATARATAS, ESTRABISMqdiazol. Insulinoterapia.!. Malarioterapia. Psico- 'ado) .. , •. ,.... 1.6'4' , 'ETC. .terapià. .

I COMPANHIAS D. I\TENDE A QUALQUER HORA DO DIA E DACONSULTAS: Terças e Quintas das 15 U TRANSPOR'r. NOITE17 horas. Sabado (manhã) AtREO '

Consutório: Rua Deodoro, esquina da Vidal RanlOs,Rua Anita Garibaldi, esquina de General -

TAC ..•..•.... ,., 1.700 Residência: Coqueiros, Praia de Itagu:.1cú Casa daBittencourt, Cl'uzel�o do Sul '... 1.500
.
Torre.

RESIDENCIA: RuaBocaiúva, 139 Tel',2901 Panair :1553 -.

,

IVari, '::::::,:�:::: \ 2:325\ N·avl·o-Molor «Carl Hoe'ocke),-----�------------- ,Lóide A'reo , 2.4021 .

.

�Real •..... '....... %.358· '. RAPIDEZ _ CONFORTO _ SEGURANÇA
�

"Dr •. ··Ney·'·· par'rone Mu··.nd Scudlnava•.... ," .. 1.500 Viagens entre FLORIANÓPOLIS .. RIO DE JANEIRO.

t: HOTJ:.lS
�scalas intermediárias em Italaí. Santos, São Se.Lux ,.. Z 021

bastião, Ilha Bela, Ubatuba, sendo nestes quatro últi• ./I .

• l �ale.tlc ...•..' , 2.276
mos apenas para movim€nto de. pass�geirQs .

.

Mm)ICO Formade pela Faculdade Nacional de Medicina Um- Jrletropol .'1········
1.147

As escalas em S. Sebastião, Ilha Bela, Ubatuba nãaOperações Oo.oças I�
.

'versidade. do Brasil La Forta .. , .. ,'. S,J21
prej-udicariío o horário de chegada no RIO (Ida) e

Doenças ,do aparelho re8pl-
de Senhoras _ cUnj� d. RIO DE JANEIRO

. Cadque .....••..•.•.1.«' .

SANTOS (Volta)
ratório

Aperfeiçoamento na "Casa de Saude São Migue!'_' Cntral........... I.'"TUBERCULOSB ,Adultos, .

'Prof. Fernando Paulino '

••trela
'

.

.... 1.171 _�. �
RIiDIOGRAFIAERADIOS- Curso de EspeclalUaç'o lriterno por 3 anos do S�rviço de-Cirurgia . IEdseT·�_J·T·O::::::::"· ".15","1p'�_� ,

.....f"Ii"

,CO
COPIA DOS PUl-MOES

no Ho�pita}'dos Servidor.. _.'. Prof. Pedro deMoura,.... ,.....Cir�r,ia do Toras: \

'do Estado Estagio por 1 ano na "Maternidade -' Escola;' DI.Qu. ' , .... ,

,$
Formado pe�a Faeuldade

Prof. Otávio Rodrigues Lima

1 ta
Nacional de Medicina, Ti,sio- (Serviço ,ji) Prof. 11......-

d 'P' S I/ ,
�

Interno pai' 2· ano o ronto ocorro. ..,

"'�
logista e _Tisiocirurgião 40 I no de Andra.d,,) ,

E
.'

d * �
Hospital Ner�u Ramos Consultas - Pela.manhl OPER�ÇÕES 1_ ,'m!Ar�:��. a -

' DuIlAlfTE TOIJO DtA
..".,.�.

Curso de es�ecia�jzaçãEo pela no Hf\spita] d. CÀrid.de. CLINICA DE ADULTOS
p' d UD* em- / '" nos v.:4�t:JOS

S. N. '!', Ex-mt.�rno e X-&S-
SENHORAS 1,' ,.reClsa'se. ., I

�

A tàrde, das' 15,3011»:' DOENÇAS D,E ,

.

.

.

"

.

I'
'

'!, '�istente de Cirunria do Prof.
d'

.

,ul
.. ,L-I CONSULTAS: No Hospital de Caridade, diariamente pregada para trabalbar

em,' M'
.

I

D�"ftli'-Itt
UO'o Pinheiro' G.uim&ries em lante no cona "'00,

,

�
<:::

..

. das 7. as 9,
, Pôrto Alegre, Paga'se -bem, /.

_

"
' (RIo).

'

a RlIa Nunes M.chado 17, No consultório à Rua João Pinto nr. 16 (20 and.) I
á R' 'FI' I' 'i �

",

'!:C F l' O-bmtdt 18 Ti', 'Tratar. ua e ll't' -:: '"

_
'" � ;:..

i '

ons: e Ipe >:IÇ , i'�sqll�n. d. Tl..ad.nt... •. 2as, 3as, 4as das 14 às 16 horas. .:1 'i
' _

, "'..., .

'" �
�

- Fone 8801..
2.766. 5as, 6as das 10 às 12 horas, '. ""'. .

":
' Schmidt n.

1l,�,.: (', !ELEFO-j' '/ "/, -í').Aterde em bo,ra mareadA.

preSi'IRESÍDENCIA:
_ Rüa Duatté Shutel, 129 _ Flonan6-

---------.:..;;;;;;=--I:iRes :. Rua São J I)rlftl BO' - Residencia - rua
NJl;::

..

3.1�7.Fone 28.95.' \ dente Coutinho 44. polis.'
.

,

\

DR. ARMANDO VA- UK ANTONIO MO-
LÉRIO DE ASSIS NIZ DE ARAGAO

." M.t'DICO -

Dos Serviços de CHniea In
fantil da Assistência. Muni.
cipal e Hospital de Caridad4!
CLíNICA MI1:DI(A DE
CRIANÇAS E ADULTOS

- Alergia -
Consultório: Rua Nunes

Machado, 7 - Consultas das
15 às 18 horas,
,

Residência: Rua Marechal
Gn ilherme, 5 ..:_ Fone: 3783,

�IfWRGIA TREUMATO
LOGIA

_, Ortopedia
Consultório: Joio Pinto;

18.
Uas 15 às 17 diària�eDte
M(!.nos aos Sábados

Res,: Bocaiuv& 185.
Fone: - 2.71'.

7,

DR. 'U E N-R I,Q li E.

PRISCO PARAISO
UR� I. 'LOBATO

.FILHO

-�-------.-._"
\

Lavando com. a'anao 1

'Virciem· ES�)ecia,ljº:ad:e
.

da'·· CII. 11'BTZlL· IloUSTBIIL_::'J8ID,1Il8�",(ml'lla:':>'.ltrldll).:.
.

. , i

eC()Domiza ...se tempo 'ê';,)d·lb�lielro
. � 11-

,

_ .. -�--- '---_,...._J,{��-::'-4n:-7'..J,.,;..,,-,-.,-.',-'�-:"-"'7 .�.,��----. .

s��Ã� y'RCt.V
.. '.

ESP!::C!AUO/DE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'�<�.".

, ... ELEITORES ! ENERGb�:".'i:i�ASANT1).
J PA1m�O"SO]Al

'F
.

Rio, (À,I.A ) - O poten-
" .

NO' 'L AR E NA, ,SOCIrD' ... ··O·E" ora com 0, 'traidor '. cial do deno�inado "siste-
� L ,... ma Canoas-Itajaí", que ser- �'.

.,
_ \ '. -. ,.,-,�, :', As chapas do sr. Lerner Rodrigues, trabalhista falso e ve à zona mais industriali-

'

8R "'NC�'o' �" �'L'>I'RIOS' :��$;cp','.ji',.>'; ralstrícado, estão sendo preparadas' por zelosas' autoridades zada do Estado de' Santa
, �'.;:I " t ' ,;.,; do Ensino catarmense. Catarina, é de 278.400 ca-:

," ..
'

"
.• i· ; ':,-.1'., ;'. Bel}ld?bradiphas,.num envelope, junto com.as cédulas' valos-vapor, segundo recen-

LAÉRCIO CAR·'DOSO
da, U. D. N. -'- partido que levou o saudoso Presídente Ge- t t d d D'

. -,

d
t' r

.

. es es u os a ivisao e
u 10 Vargas ao, desespero e ao suicídio.. Águas do Departamento

. ��ra que se veja o grau de caradurismo do traidor de

I'
to Nacional da Produ ão

Getúlio, as chapas de José de Lerner Rodrigues e as da M'
.

1 T dos os Ie-
ç

'u '.'
-

' lnelra. o os os ev.
"

D. r.. sao colocadas nos >(M%f',§'�.#%%-. � %!1W,{f!W,@'.$f.W$%. mentos topográficos neces-
.envelopes Junto C0m um re-

'

..

'f'
-

dêtrato' 'do grand I" '1
' '� sarros a e etívação esse

,
r e reste ente � '1 1 f' .

d'Vargas � ca cu o oram realíza, os pe-
011!' brancos Iírlos, entrego a ti meus pensamentos ,

.

, ,I ' l� citado ó.rgão do Ministé-
Das tristezas, amarguras e paixões. :.

'. ' O sr. Lerner nodrigues, � no da Agricultura, que ela-
Olhando em ti, vejo-que os nobres sentimentos mancomunado com os inimi-I borou um Plano para o a-

São feitos ao poder de curar negros corações.' gos de Getúlio, não se con- I prov,cI.tamento hidrj-létr-sco
I tentou em praticar a mais I daquêle importante .

siste-
Oh! brancos lírios, ahi confesso meus amores ,torpe das traições. Faz mais: I ma hidráulico.
Pois �ó tu expões ao claro sem ti'amal�' 'colocando o retrato do traído � I Segundo os técnicos da,
Toda paixão, todo amor e 9S explendores junto com as cédulas da traí- I " I Divisão de Águas do D.N.
Dos corações que nunca te puderam amar'

.'.', <.,
ção, insulta a memória da, i P.M., a potência instalada

---}{--- quele de quem se dizia amí- � &l I poderá subir a mais de
-

lOS
. • •ANIVERSAR I .- sra. Corina.yida�, de go. ,� � 500.000 cavalos-vapor, Está

Lima, esposa do sr. José' do Votar em Lerner, o traidor � \

prevista a construção de
FAZEM ANOS, HOJE:. I Patrocínio Lima; de Getúlio, é trair também.s ,� I quatro grandes usinas, da-

- sra. Célia Makowíeski, a memória do Presidente. '�.w&W'�'" Wf'=-%!1W.M'#Z' quais 'a primeira seria no Nas eleições de 3 de outubro, nenhum
_ Sr. Baldissero Filome I viuva do sr. Estanislau 'Ma- r

Nós, ,:QS �r:abalhistas, protestando contra: o .ein!smo de rio das Pombas (afluente eleitor poderá votar fora .do seu munlClplO,
no, funcionário da firma ,kowieski

,. .> �.erner,Rodngues, cha�amos a atençao. d.os,amlgO� do glo- do ;Itajaí)., com· potência

Carl.�� :,roe,��,ck,e ',S,' .AC.I:'I! .�sr�<.�riiél��:,�égis�d� Ir�o�,o cl{e,�e dos trabal��stas e dos operarros para esse tru-)fir_me de 9�.400 C.V., ,e, �m �
'porque o pleito também é municipal.

d!;sta,:,praça;�':p .', k ", ,jSena.Pe.r��r,E\1 vIM'V��a�:r: sr, que despudorado do. t�aIdor. ,

.
.raio de açao de 120 quilô- Como,no entanto, emGuaramirim, Tur-

:_ sta Nayda .Calíl Che- J.os,é,"de Sena Pereira; .. .;
.' ,".

,E a,er�t._a�os o �,.�e.I,tor,a:dfl: votar em Lerner e v.otar con-I,metros, abrangendo a zona C·
'

'1 P' ub I
'

I .'. VO,. apmza , .. iratú a" tuporanga, 'Tangara
rem, filha;' .do <sr. .Calil. -Che.,.. �. sr. Waldemar Egídio: torra, � ;car�a �e .Getúlío.

. ° I
mais' desenvolvida .do Esta-i]

rem;
.

Ida Silva f:" ':?:;Jl r'
(�1andado.pubhcar por um grupo de petebístas),

/ do. A segunda, também no: .e Tai6 já houvesse o pleito municipal, nesses
• -;- sta. Júlia Borges,

fun-I'
- sr. Aliatar Dutra rio das Bombas, teria a po-! municípios e somente neles, será permitido o

cionária da Livraria Cen.,. -- sr. �estor �chiefl�r 'i" \ tê?-cia firm� de 3�.OOO c.v·1 voto de eleitores de outros municipios.traI; .

. ,
- menino Floriano, filho A' S , I Ainda no rio das Pombas,

HOPH1�D Bla1·1B1i\I 'BlS -,- do sr. Antenor Sena. U . R NAS .
a terceira usina poderá for- I Esses votos deverão ser tomados em se-

� _, -- necer pelo meenos 46 000 I parado e o título do eleitor deverá, ser juntadoManuel Ferreira de Melo c.v. Finalmente, a quarta'
TUDO PEDEM E NADA OFERECEM' A:politic'a, agóra, é o prato do dia. E os políticos? E' vê- grande unidade geradora, ao envelope maior, com a papeleta que escla-

. .' ,los, quando demagôgos, a embaírem a bôa fé do povo, lan- já no rio Itajaí, forneceria ,rece O motivo do ressalva.
Sucessivos artigos de ataque ao professor têrh'sido pti- çarido mão de todos os expeelientes, de todos os recursos, no mínimo 100. 000 c. v.

blicados pela imprensa inescrupulosa, que não cuida de ave-: para se grudarem aos postos que fOl'Çl.m elevados pela im- O sistema seria construí
riguar a veracidade das queixas que são feitas, por inimigos pi'evidência dos' votantes, não se pejando até de, com o do por etapas, conforme as
da Educação, aos nossos jornalistas. ultimamente, tem si,do' maiOl; caradurismo, negarem ou deturparem fatos certos. exigências do niercado.
um verdadeiro abu1;)o; um verdadeiro insulto ao professor. E tudo isso porque as eleições se aproximam. 0s parti-

Um é acusado de bate.r no altino, sendo êste tão .)lUnzj- dos realízaram as suas convenções. Os jornais esCÍ'everam
nho. Outro é acusado de colar �sparadrapo na .bôca dos alu- e as emissoras lancavam no' ar os nomes dos candidatos. O
nos para fazê-los guardar silêncio (Só um idiota pOderia povo espera desco�fiado.
lançar mão de. semelhante calúnia contra o professor).,

"

Em e,ntrevistas bombásticas manifestam-se ,aquêles
Outra educadora é acusada de mandar o aluno para que não admitem dúvida S!3bre seu inabalável prestígio.

cása, por ser Me devedor da Caixa Escolar. Mentira. !i�sla_· Suas declarações são dogmáti_cas, seus conceitos infalíveis.
vada de um moleque intrigante que, burlando, a vigilância Suas previsões sôbre os futuros acontecimentos pôlí:ticos do

pateí'na, não vai ao colégio e depois diz à mãe que a pro� 'pais nada ficam a dever aos oráculos de Delfos: O poyo, en-
Jessôra o manda embora. Cl1etanto, permanece mudo e espéra.

As calúnias - despejaclas na imprens� e no prç,priÇl- O govêrno segue caminho diametralme_nte o'posto na

_Departamento (que as acolhe também), têm sido)númeral1', atual conjuntura, ignorando ,a pres�nç:.). da Nação, muda
Cahiniás levadas ae lar poi;' "érial}ças-anjQs". Ca.lúnias, qUt â1aS atenta, -pl'Omp,y.endo,' t\ll\--f��!>alac . �,3intl!a.,m.lU;OS:'? a .

ferem, que ultrajam, qúe desanimam o professor. ,t' partilha dos 'cargos, o lançamentó das"· ro�a·Su.g-
E aiada há inspetores que reunem as ,pl'ofessôras para pensão dos lançamentos fiscais. Falà-se em "terceira fôr

_ em augusta assembléia -= presidida pelo Dr. Secre�árie Iça'" anê,rnica .tentativa de reação ao facc.iosismo de aldei�
da Educação - falar-lhes elo AMOR. Do amor que. a _pro- ma!) sem a sinceridade e o espírito pÚblico que vem lastrear

fessôra deve dar aos seus educandos; do amor c,oIl]. que, �e- qualquer movimento de regeneração dos costumes, das

ve palmilhar a estráda espinhosa e sagrada do Magist�rio'! ações, omissões, e da renovação política.
.

Se há professor,. abnegadO, 'conscien�� e, .t�·al!alMd.or é Isto não significa que o povo esteja al:hc�o à lut::i. No

o de Santa Catarina.
..".' que êle não crê é nos heróis de fancaria. No que êle não a-

E, êste professor abnegado ,é olhado com AMOR pelo credita é nas, novas promessas enganadoras à véspera de

Govêrno? Ele se interessa por essa classe que., é obrigacia a eleições, vendo aquelas que estão ainda por ser �cumpridas.
"cantar': o AMOR?

'..,
O que não admite é que se lhe queirá impôr nomes ou pe-

E os insp�tores defendem' o professor caluniado?' E o dl'as eleitoreiras, como se êle não houvesse adquirido a

.

Para DeputadoDepartamento de Educação pi'otesta, pronuncia-se, ap1para

I
maioridade política como única fôrçà real, palpável, sobe- • 'VI-S'. O

'

moralmente o professpr? ...' rana da Nação. .Ia. Estadual
E o Secr/')tário da Educação castiga os caluniadore�?, Quando se insiste no dever rudimentar de prestigiar a

A criança suga o professor. Os pais sugam; o,g;ov�rno vontade populm:, saltam diante de nós os falsos corifeus do IFrane'.osco de
suga. Nenhum, porém, o defende. '.

, '.:' .regime, a denunciar-nos como fomentadores de idéias opo- O chefe da 16a. C.R.M., "

'Falta �ps'prof«'\,ssôres -lá nó Departam.ento.d� Edll:-' sicionistas ou de pregoeiros ingênuos de doutrinas subver- avisa que, a partir de 1° ISflU'za Neve'"cação - o Dr. Elpídio Barbosa, para fazer cessar as intri- sivas. E' contra 'o farisaismo dêsses improvisados defensores de' Outubro do corrente' \.' :J

gas. " do'regime que 'nüii' devemos levantar, nUlu oíoado'uníssono, ano, o alistamento dos AUTOR DA AUTON�i'\'lI!\
.

"

Falta'�nos, também, 'a nós outros, em tudo, o espirito, de no momento asado. brasileiros residentes nes- DE FLORIANóPOUS
Nerêu Ramo�, para impor Respeito e Justiça. Felizmente, a opinião pública domin<J,nte é a de que o te Município de Florianó- AS CÉDULAS PODERÃO

Só aS$irrl,' os professôres poderão "desabl'oc,har-se" �m voto' já constitui arma poderosa, fatalidade salutar essa que polis, será feito nas seguin- SER PROCURADAS:
AMOR. proporcionl,t, pelo pronunciamento das ..urnas, a imposição tes Zonas de Alistamento: Nesta Capital: F"ei Canc-

J. SOARES da vmltade do' Povo, sem lutas cruentas, sem 'subversão da a) - Repa1otição Alistadora ca, 97.
ordem, sem necessidade de subtrair-se aos ditames da lei, anéxa ao 14° B.C. - 'Em Tubarão: Coronel Ca-
apesar.. daS Pl,om�ssória,s... Para tanto, porém, mister se faz -- ESTREITO _._ Pa- bral, 302.
pugnar, com tôqas as fôrças, perante o 'órgão competente, ra os residentes no

pelo livre e pacífiCO pronunciamento, em clima de respeito Continente;'
e de honestidade, �arrençlo-se a coacção bl:anca, o pOder b) - Juntá de Révisão de'
;econômico, o aproveitamento escuso dos éargos p'úblícos, �s .

Alistamento _ 16a
,proteçõe� e perseguições, para se não falar numa série in- C.R.M. __ Para os
finda de oütros recursos çle'(ormadores da vontade popular. :resid�ntes no CEN-

ORIGIN \L CONCURSO SOB O ALTO' E' sintomática e sábia' ,a atitude de impassibilidade e TRO da cidade., limi-f desdém do povo, aúte a movimentação politico-partidária, , - 'OS
. tado pela Avenida

PATROCÍNIO DO �'GREMIO D '" de certo grupo, inspirado exclusivamente por interêsses per-

COMERCIÁRIOS". sonalistas, nessa corr'ida de mascateador eleitoreiro. E' sin-
Mauro Ramos (Lado

i tomática porque tudo indica que o povo prepara nova e es- I Norte);
Maravilhosos Prêmios que serão,ófefeCi�,

'1 pe. t��ula"r. snrpl'.ez� p.ara o pl.ei,to de outubl'o,prÓx,'in.10, corri-
c) Orgão Alistador _.:.

.. Hospital Militar da,.

dos até o 100 lugar, Destacando-se, elltre,'el'es, gmdo a ln1pl'eVlden,Cla dos dIas que correm. E' 'sabla' porque Guarnição - Fpolis
.
demonstra que' o povo reencontrou o seu caminho, adqlÍi-

OS que ,serão ofe.rtados a miss comérci�<:l"'� 's�"7- I rihdo con&ciê�cia de seus direitos, de suas pr.errogativas, de.
-- Para os residentes

.. _
..

. no interior da Hha,
ber: Uma linda faixa simbólica, Belíssimo. tra- suas liberdades,de seus trabalhos, que, no momento opor..; .

tuno, serão pacificamente reivindicados por êle, através do ;' lin:ütado pela' Avení-
balho a Ouro. confecionada esoecialmpn fé Jio voto, a.pesar de tôdas as arbitrariedades já postas em agão...

da Mauro Ramos

Rio de Janeiro; Uma viagem a cidade.Mara- Ning'uém se iluda. Os candidatos submetidos à vontade (Lado Sul).
,

'1 d S soberana do povo, hoje mais do que nunca, serão contados,
vilhosa com acompanhante, gentI eza > a". er- pesadOS e medidos. E não há julgamento mais implacável

viços Aéreos Cruzeiro Do Sul Ltda;:' Urlf;.:tr.í- .
dóc que o da� multidões. " ' I

quíssimo anel de pedras, além de uma,belis,.,sii- Quando ,um país toma consciência de si mesmo, a lin

'guagem 'das urnas reveste-se de uma eloquência impressio-
ma toilette para e coroação ..

.
'

.

'

.,�:"
,

nante. Ela é lacônica, mas expressiva. Resume-se numa pa-
,� ........ � w - -�..... - - _ ....- '

lavra: "sim" ou "não". Mas é tão decisiva ,que não admite

CLUBE 1'5 DE OUTUB'RO .. ! réplica. E à medida,�ue o voto se torna' mais consciente
" "

".

I mais o respeitam os que são encarregados de julgá-la e de

DEBUTANTES - CONVITE
,

I
aquilatar sua validade. I

A Diretoria desta Spc.:ed�de, te� a gratf 'sat�:Iação Saím?s dêsse .singelo raciocínio animado� pela confian-1-
de convidar as gentís senhontas do Clube, para faze- ça no futuro àestmo do Estado e na convicçao de que nem

rem seu "Debut" em a noite de 16 de outubro, ,pli,Qximo' tudo está pel:dido,l Resta o senti�ento de CIVismo do povo,

vindour9, 'quando será realizado o tradic�oRá}:�:AILE que 'não morre e falarápor último,. pre�iahdo aq�lêl�s que,

DE GALA comemorativo ao seu 33° al1lversa1'1.o", de pelo seu passado de lutas, _de serVIços a causa pubhca, de

fundacão.
,.

,

.

pi'ir'lcipiqs sãos, c1� realizaç�es concreta.s,_de inquebrantável

C�municaínos às intere.;;sadas, que as inscriçÇie�; po- firmeza e ho�e�tI��de, .esta� :m COndI?OeS de ,pro�over o

d
-

f't t;' d' 12 na Secretaria das 19 as 21 bem estar socml e Jamals tralrao a conflanca deposItada no

herao sder d·e.l as, at, � o la,·,
.
'... mandato que lhes fôr outorgado. Agindo e� contrário será

oras os laS u eIS., .

.,
"

. .

d' d b· t Ih'
'

FI
. ,

l' 26 d tembro de 1954 _,' ele o unico preJu lCa o, e em caro cus ar- e-a uma nova
t ol'lanopo lS, e se • ':, d'

. .
.

....< .À1'Y Wolf de Cast1'O _ 10 Secretárío lmprevi enCIa ou ceguena ...

�0-
I

"O ESTADO"

0lI! brancos líríos que enfeitais os' campos
'Cria'dos 'pelo Excelso Redentor

A natureza em ti, derrama-se em luz .ou prantos
Na saudade, na agonia ou no amor. < .;: •.

Qual a mais bela
), . _, .

.
COmerCJarla de 1954 l?.'

DEMOCRATICO

p_ S: D_

li

I Pa ra V err � a' d o r

DOMINGOS FERNANDES DE AQUINO

Atenção, EleitDres

Para Vere2dor
JobeI Cardoso

Para evitar explorações
,olitIcas

AOS SRS. BENEFICIARIOS DO A�ONO FAMILIAR
Tendo chegado ao conhecimento clesb Coletoria Fe

leral, que, pessõas ínteressacl::1S eni. propaganda politica
·'stão usando de amea.ças contra Eeneficiái'ios de Abono
?amilia1' sob alegação ele que se não vota1'ern em determi
lado partido, seri ó bencfíeió cancelado.

Esta Exatoria faz ciente :tos interessados que, a eon

'essão de Abono Familiar n&o depende de pedidos políti
�os, podendo assim, os S1'S. Beneficiarios votarem livre

l1�nté nos candidatos ele su:ts preferencias sem qU3,lquer
. '9ns�ra.!1glmento.

Coletoria Federal ele �iguaçu, 28 ele Setembro de 1954
(Valmir Salomé Pereil'�)
Coletor Fedel'al.

.

O MELHOR JURO '

Sociedade ,Carbonifera
� Prospera· S_.�·, .

,
.

�DITAL DE CONVOCAÇÃO
1a CONVOCAÇÃO PARJ... A.'5SEMBLÉIA GERAL

EXTRAOf\.DINÁRIA

5%

/

�
.

DEPOSITOS POPULARES

São convidados os senhores Acionistas a se reunirem
em nossa sede social, às 10 horas, no dia- 12-10-54, para de
liberarem sôbre a seguinte

.

Ordem elo Dia
1° - Apreciar e aceitar renúncia dos Diretores Presi

dente e Vice-Presidente;
2° - Eleger os seus substitutos, para completarem os

mandatos dos renunciantes;
3° .- Ou�ros assuntos.

Criciuma, 24 de setembro de 1951.
S. de Rezende Corrêa
Diretor-Comercial

, ,

BANCO. AGRICOL,A
RUA TRAJÀNO: 16

fLORIAN6pOLIS' .

Raios X
. Aparelhagem moderna II completa para qualquu exame

•

'

radiolÓ-gico.
Radiografias' e radioscopias.
Pulmões e coração (torax).
Estomago - intestinos e figado (colecistografia).
Rins 'e bexiga (Pieloguafia).
Utero e anexos: llistero-salplngog-rafia com insufla

ção das tr,ompas pára diagnóstico da esterilidade.
Radiografias de ossos em geral.

. Medidas exata,s dos diametros da bacia para 9rienta
,

ção do parto (Rádio-pelvimetria).
Diàriamente na Maternidade Dr. Carlos COl'fêa.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SÁBADO, A' TARDE, EM CONTINUAÇÃO AO CAMpEONATO DE PROFISSIONAIS, JOGARÃO ATlÉnCO E BOCAlUVA .

1lS AI UM ENCONTRO QUE PROMETE AGRADAR PELO EMPENHO 'E COMBATIVIDADE DOS 22 tlTIGANTES..

• •
.

I

(Do Corresp�ndente),
iS I )U1iJ\IÇ$1":;"""

<,

ADIADOS. OS JOGOS
Devido ao má,u tempo rei
nante, foi suspensa a reali-·

marcasse o primeiro goal,' vidamente o, centro-médio zação das pelejas programa-
triu::fada. .'. ,I Ney ta��ém é�tr�g,ue às las para-domingo último pe

,

Cerca de dOIS minutos do expansoes de lágrimas, en- lo Campeonato da la. Divisão

iníci?, o �vante Darlir (em (quanto os butros se abraça- da L. J. F.: São Luiz A. C. x
mare cheia de goals) 'acer-, vam, apertavam, punham as' Iplranga F. C. nesta cidade e

'til as redes bandeirantes,' guelas, pr'á fora em baru- C. A. Operário x C. A. São
arrancando delírio dos ca- lhentos Hip-hurras", ao Francisco na vizinha cidade

tarinenses presentes no passo que a decepção trans- de São Fráncisco do Sul.
Pacaembú. Vimos o Presi- I parecia entre os bandeiran- NA 'LID�RANÇA O CA-
dénte da F. C. D. U. ; Már- teso X!IAS - E' a seguinte a elas- . JOINVILE NOS JOGOS

ci? Colaço chorando Como- (Continua) sificação dos clubes 'que dis- ABERTOS
putam o Campeonato da L., (.

J. F.: 1.0 lugar -_' Caxias F: Está práticamente eonflr-
C. com 1 p.p.; 2.0 lugar: A- mada a participação de Jo

para.,.. 'mérlca F. C. e C. �. Operário inville, pela primeira v-z nos

S'I
com 6 p. p.; 3.0 lugar:' São Jogos Abertos do Interior do

) va Luiz A. C. com, 8 p.p.:

'4,'0'
lu"

I Estad,
o de São Paulo, com

'III' gar: rpíranga F. C. com 14 p. equipes de volei e basquete
S

-

I
p. e 5.0

luga,r:
C. A.

Sã,O'Fran-
organizadas sob os auspícios

,

cisco com 15 p.p.;

ClaSSifica-I
da Liga Atlética Norte-Cata

ção esta que já indica os rinense e com o auxílio fi

quatro primeiros colocados nanceíro dos poderes públí-

J que deverão disputar o 3.0 cos e entidades locais,
'turno.' ,BAILE DO ,C. N; ATLANTICO

.
:"

"O '/ 'Estado

Primeiro uma explicação- à CBDU inteiramente. Mais momento Veveco cruzou da

zinha: as duas reportagens' imparcial; porém, será a 'di- ',direita, como por "encanto"(

precedentes sairam com vá- 'visão da responsabilf�a?e'l s,,:rrgiu_ Danir (�uja atua-

rias pasteis. I A FUPE em .nota oficial, çao vinha sendo apagada)
O revisor é sempre o cujos termos são simpáti- que enfia a cabeça, deslo

cristo, paga o "pato" pelo "tícos, desculpa-�e perante cando inteiramente "'o ar

que faz e' pelo que não faz., "os colegas universitários queiro banderaàte. Goal.
Contudo, desta feita foi pelas, falhas de organiza- O jôgo pegou fogo. An

êle mesmo o culpado. De- ção", estribando-se em pró- tes do empate fôra expulso
claro pois, que os "pasteis" prios Regulamentos do XII pelo árbitro o meia paulis
saídos foram por conta do Campeonato Brasileiro Uni- ta Pádua. O craque 'custou

paladar do revisor. versjtário. a conformar-se com a deci-

xxx A FUPE não está inteira- são .do juiz, mas êste mos-.

O certame patrocinado mente destituida de razão, trou-se irrevogável espe- O' PSD" d-pela FUPE ( Federação porque não se pode atribuir ,t�n:do � �edo r:o ar, como .a • ,. ., recom6D a
Universitária Paulista de tôda a culpa a si, isentando dizer nao adianta velhI-" V do N t 0'-

'.
,

Esportes) não correspondeu por completo a CBDT:J. nho, a arquibancada, fica' erea � or 00 Iveu a e
ao seu verdadeiro sentido Também funcionou um prá lá."

" \

"

.: tc'adem' -ICO de O·lro -I'tode congraçamento da clas' Comité Dirigente e a pró- Dai, a disputa torr;ou-se 1IiiIIf"..: li
"

'(' ':
se estudantil, de aproximá- pria CBDU o reconhece co- brusca de parte a parte,

'

,

la em seus anseios. - Isto mo responsável, cuja parce- com jogadas que sem serem

chegou a ser piada. . .

'

la de culpa igualmente deve d;sleals, e,mpanavam, .po-
As delegações àlojadas ser arrolada. - Dele fa- rem, o brilho da partida.

no Pacaembú não esconde- liam parte membros ,das Com 1 x ,1 terminou o en

ram o seu desencanto e o embaixadas de outros Es-, centro. O médio catarinense

mesmo revolta pelas acomo- Lados: �,
.

Zanir tem o mesmo destino

dacões/oferecidas. Presen- xxx, de Pádua, excluido de [ôgo,
cia�os manifestações de de- �. CAMPANH� DOS CA- Fez_:se, necessária a pror� Isagrado à frente do Pacaerrr ] fARINENSES: I,rogaçao.

A altura do 14

bú. FUTEBOL ' miriuto de disputa extra,
Domingo, 12", realizou-se "Os catarinas" estrearam escurfceu enormemente no "o desfile de tôdas as em- dia 12 frente aos paulistas, I Pacal)mbú. A '{i,zibilidade

baixadas. O pouco entusi- donos da casa", cuja equipe .tornou-se precaríssima. Os'

asmo, o atrazo da solenida- era considerada forte can- assistentes, pediam: "acen

de e outros contratempos didata ao título. O estádio dam os refletores, acendam
1J�raram muito do brilho do Pacaembú apresentava- os refletores". Como nin

que deve caracterizar tais se es?asso de público. As guém se dignasse fazê-lo

aberturas oficiais. O que se arqUl]J�nca�as ocupadas (e nem poderia pelo racio

viu na verdade, foi uma quase tao somente pelas de- namento de energia elétri

pas�eata desengonçada: e Ileg�çÕes universitários e �s ca no Pacaembú) êles, os

mal alinhada. A 'voz Iúne- gerias c.ompletamente uni- refletores, embora a contra

bre do' Prsslderite da, versitárias. Mui raramente gôsto, não 'atenderam
CBDU. dando' por abertos via-se um critão passeando ',A prorrogação' teria pois
os jago� pelo microfone do ,pelas gerias (mesmo, �ssim, de ser finalizada dia se

"Estádio Municipal" esteve al�um zelador do �stadlO ou guínte, Foi quando' surgiu
de acôrdo com ,li) desfile COIsa que' o valha) - A de- (uma novidade: o juiz não'

xxx -

•

ficiência de propaganda, ou apareceu 'no campa, e os I
"Agora uma pergunta? quem sabe mesmo a: falta' de paulistas quizeram impor

De quem a culpa pela 'bal- interesse público, foi causa outro: os catarínenses nã,o IIbúrdía e desorganização de tal retraimento.
'

aceitaram, argumentando
reinantes.? Da FUPE sim' As primeiros ações desen- que o juiz da véspera atuara

plesmente ou também da roladas no gramado, mos- com, imparcialidade. ..:_ Da
'

CBOU? traram a equipe paulista discussão resultou 'que não Um
A' responsabilidade dever mais coesa, com sua defesa chegaram a um acôrdo e o

ser dividida "mano a ma- mais iden/ifica,da com a tempo restante 'ficou sus-

no" entre' as duas entida- vang,uarda. Os barriga-ver- 'penso até segunda ordem.

des. Às embaixadas concor- des, acertavam no JÔGO Chegou-se a uma conclu-

rente;' também cabe o seu
I defensivq, ��m se,us ho- são: o mesmo 'juiz perma

"quinhão" pela desorienta- mens curp.prmdo grande, neceria no apito. Por sinal,'
ção q).le algumas,de�otaram, Id�Semf>enhO, mas falhavam S.S. era paulista ... Isto, já
não suportando altIva e es- bIsonhamente no ataque, no dia posterior.

portivamente as falhas de com escaramuças repetidas Jogados os 14 minutos

organizacão deixando-se a-
I mas sem resultado prático ,restantes, o placard per'ma-,

bater po� �las, perdendo o I, Geraldo' na .zag�, desdo: !

neceu inalterável.
_

Ve�o a Isenso de equilíbrio. ,brava-se com mveJavel va- segunda prorrogaçao: quem

xxx ,lentia e dava boa conta do I

Na· competição sucede- 'recado; foi '. o melhor da -�--

ram "coisas do arco da ve- equipe e talveZ do campo;
lha" dígnas de uma tragi- Hélcio e· Almiro secunda-
comêdia ém que o riso niis- vam-no; os demias aguenta
turava-s� à tristeza. De fra; vam firmes em seus setores;
casso' em fracasso arrasta- Oscar no arco começou algo
va-se o XII, Campeonato nervoso e inseguro., depois
Bl.;asileiro Universitário, ora firmou-se; vimos membros

com, esquentadas brigas, d,e outras embaixadas admi
casos de protestos, ou a in- rados pela pequena 'estatu

concebível ausência de re- ra do �rqueiro. O "baixi

presentantes da CBDU ao n.ho" n�� ?bstan:e o nêrvo

local dos Jogos: sI,smo mlclal, nao compro-
Os jornais, de São Paulo ,meteu o quadro.!

.

estamparam enérgicas crí-:- No �egundo. :empo, o pa

ticas à desorganização. Co- noram� modIfICou-se um

mentou a "Folha da Tar- pouco, com os cata:dnenses

de" parecer "brincadeira de mais ativos na,�anguarda.
criança" o Campeonato,. Foram os paulIstas quem

pois um jôgo previsto para Imauguraram .

o plac'ard.
as 15' horas -tanto pod,e�ia, :Êste goal ser�lU. par;a des
ser realizado neste horarIo, pertar os catarmenses; com
como às 18' horas. preenderam êles à necessi-

Faltou o acré,scimo: hrin-, dade de f,orçar mais fr.e
cadeira 'd� "criança' gran- quentemente o trabalho de

des", q�e ao invés de brin- 10 fensiva. Porque os pau
car com "trenzÍnhos", brin- ,listas aos 'poucos vinham
caram de "cabra-cega" com fechando o cêroo .. '. '

;
a organização do certame. A entrada de Vev(i!co deu

Para a "Folha da Tarde" mais vibraçãó ao· ataque
o fiasco de organiza,ção cabe, baJ;riga-verde. Em dado,

Jovem estreando,
'·Vida. Publica

na

Partido 'Trabalhista Brasileiro
PARA DE,PUJADO E'SJADUAL
TELMO VIEIRA RIBEIRO

,

(
,

"

) ,

.. ti
I

,"

or IVO,
, ,

NOTICIAS DE JOINVlllE '"

dação, o 'Caxias F. C., atual
líder-invicto do' certame do.
L. J., F., entrou em entendi
mentos 'com a Portuguesa ele

.Desportos de São Paulo para
a realízaçâo de um cotejo a

místoso nesta cidade, possl
velmente no dia 10 de outu
bro, estando os entendimen
tos quasi concluidos satísfa
tóriamente.

CAMPEONATO EXTRA DE\
I 'JUVENIS

Na sua formosa séde so

cial o Clube Náutico AtlânÜ
co realizou sábado último
festivo baile, no qual rêz so

lene entrega de troféus' e
medalhas conquistados por
seus valorosos remadores 'na
regata municipal de 30 de
maio com o C. N. Cachoeira
e na regata' ínterestaduaí de
'7 de setembro, ,em Paraná
guá, com o C. N. R. Coman
dante Santa Ritta.

I
'\

Também, devido ao máu
tempo reinante, foi suspensa
a realização da primeira

. "rodada" do Campeonato Ex
tra de Juvenis, promovido pe
la Associação dos Cronistas
;,Esportivos de Joinvillé .....
(ACEJ) e de cujo Torneio-

"
Início, efetuado no dorrítnso
anterior, foi vencedora a e

quipe representativa do Ca
,

xias ,F. C.
VITO'RIAS JOINVILENSES

,

INTE,RESTADUAIS
,

,

UNIÃO-PALMEIRAS,
I PEaO DE ,1954

, Dando encerramento ao

Campeonato Cita d i n o de
Basquetebol de 1954 promovi
do pela Liga Atlética Norte
Catarinense (LANC), - de
frontaram-se em a noite de

«unrta-retra, no Palácio dos

Esportes, os tradicionais ri
.aís do cestoboi [oínvllense
S. E. R'. União-Palmeiras €

Guarani E. C., saindo vítorlo
.0 o primeiro pelo expressi·'
vo escore de 48 x 32, com tal'
reconquistando o título má
ximo adversário. '

O esporte da "manchester"
catarinense, seguindo roteiro
brilharite de grandes feitos
no intercâmbio interestadual,
acaba de conquistar expres
sivas vitórias' no confronto
com Rio Grande do Sul e p�
raná, Na, semana anterior, o

forte esquadrão da Caxias. F.
C., líder do certame citadino,
impôs-se pela espetacular
contagem de 4 x 1, ao reno
mado' conjunto do Cruzeiro
F. C. de Porto 'Alegre em
excursão pelo interior ,do Es
tado. Sábado último, exibin
do-se em Curi_tiba, a valorosa,
equipe do Guarani E. C., vi
ce-campeã da cidade, alcan- ,

çou notável triunfo sÔbre,'
o pOderoso "five" do Circulo
Militar do Paran4" pelo el!:

pressivo escore de 40 x '37. No
dia 7 de setembro, em Para
naguá, os remadores do Clu
be Náutico Atlântico reali
zaram bela proeza vencendo
dois páreos e empatando em
outro na regata interesta_
dual efetuada pelo élube de
Natação e Regatas Coman
dante Santa Ritta. Ainda
diás atraz,.a novel equipe e�
Curitiba, frente à renomada
representacão da Polícia Mi
litar do. P�raná, logrou ex

plêndida atuação, empatan
do com seu forte adversário.
São, pois, todos belíssimos
feitos do esporte joinvilense
que mais cin;lUla d� glórias
seu, riC0 acêrvo e mais en

grand�ce e honra'o desporto
catarinense!

CAM·

�xmIçÃO DA P'ORTUGUE
SA PAULISTA

Afim de comemorar con

ig-namente 'a passagem
'

di:>
iu 34.0 aniversário de fun-

!;'Ij!':�-:t:III_11

A ,

Pa,'icipação,
JQS:f: URBANO HEIL E

SENHORA ,

Tem o prazer de partici_
par aos seus parentes e

pessoas amigas, o nascimen'
to de seu filho,' ocorido no
dia 20-9�54, as 18th horas.
na maternidade Dr. Carlos
Corrêia que na pia Batisnal

I recebeu o nome de José
Pedro Heil.
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DE PITIGRILLI bem homens felizes!-
,

(APLA) contar apenas até dez. Con-
. Buenos 'Aii:es - _

_ Ifrânia é a mais' [ovem
tamos até. onze, até doze,

das nove irmãs 'Apareceu até um bilhão... mas; pa'
. ra termos uma idêia de

na Grécia, quando a astro

nomia, que estava destina- que. é um' bilhão
.

de notas'

f de mil; é preci�o •. recorrer
da a presidir, rríun a.v� .na

1 t' à imagem de uma sala. que
interpretação dos so 1 anos

t tenha tantos metros de lar-
e contemplativos pas ores·

da Caldéia e no cálculQ dos gura, de altura e de' pro-

't' [pcios
fundidade. Representação

IuaAtemat
ICOS e,gI e' f'I'Íha da que é uma bofetada em nos'

as ronomla .

t l'
A •

F
. ,

astrologia, como a química .sa I� e :gencI�:f ,I?ge-nos a.

é filh a da alqu'imia, e a me' perc�pçao aI
1 erden�a en-

. .

a d g' Muito an- tre um ano- uz e ois anos-

dícina a ma l�. .' luz.
tes que Franklm mventas-,

N- b
'

,. ao o stante esta nossa
I

se o parç.-raws, os magos
1 incompreensão, q u a n t o

persas
- certamen.te pe.o mais aumentam' as distân- .

mesmo sistema, faziam caIr ..,. ' .,

o ráio sôbre o altar do tem' cias .Impenetrav,els, mais i
.

, apreciamos os esplendores
plo. da criação. Os modernos

ne�es�;::a�� �d:sP�o���:' o�. s�cerd?tes d�' U i � �.i a I

lh
. ognoscivel nao fazem senao corrigir os

o os para a me: ,

. 'd
e dominar as fôrças . ocul-. erros interpretatIvos' e es"

A
• critivos

.

do VelhO Testa- I
tas, nutriram a adolescencia
da humanidade. Desde que ..m�tJ.to. O homem ?�l�nti�as
h

'

. t a tábua e incompletas CIVI izaçoes I
o amem mven ou .

.

de pitágoras e' a Iente, até era

h
como? melnlno e como

I

I
,. d Monte Wil- o ornem meu to, que con-

Io te escoplO o. ideram
'

V' L' t
, .t localizar' SI eram a la �c ea uma

son que perrru e . d t 1 di t t i

50'000000 de estrelas, a poe�ra e es re as IS an es,
1

'.
'

eu lu ar aos cál- e nao percebem que somos !,
poesia ced . g. parte da Via Láctea e que

'

culos estes burocratas que

I S '1
'

t 1 dos i
,

I
,

b
.

- 'bem o o e a vez um os meno- ,

não sa em rrr, nao sane; , tri 40 000 000 d I
h a e militarizaram o r�s en re os

.

. .
. ,e

,

c 01' r . soes que constituem essa Isonho.
.' fosforescente faixa de es-

Mas a astronomIa, filha ' '. I

d '1" -

e olvi' trelas que atravessa .o Ílr-,
da dastro 0gJ.�, nao sa rene mamento nas noites sere'

a e sua mae nem - I

ga. De vei em- quanto, os
nas.

, Isábios p.uros s�em de sua Atrás dessa erudita cóor-

couraça de numeras, para te de sacerdotes e de gran- :

nos confessar. q�e as fases des pontíficos de Urânia, I
da lua influem sobte nosso seguem todos os seus ado-T

humor, que a efervescência radares ignotos: os nave- t

das manchas solares atuem gantes que se -sege'm pelas
J

sobre nosso carater, sobre estrelas, como os antigos
a quantidade de pratos que- marinheiros de Amalfí e de

brados na cozinha e sobre Camogli, que desdenhavam'
as I:evoluçõe_s... Os sábios da bússola e do astrolábio;
são como a rainha do "La- os sentimentais que, na lua, I
go dos Cisnes", de Tchai encontram um estímulo!
kowsky, que sortilégio de :para suas vaciliações, uma

I
um 'mago, é cisne durante o justificativa para seus pe-

dia e mulher à noite. , cados; os sonhadores de to'

Estes homens, -os 'astró-' dos os tempos e "de- todos os

nomes, que conhecem o pe- países. que na' lua vêem

digree das estrelas, não fa' dois enamorados que se bei
zem outra causa senão con: ijam, uma cena de. combate,
tinuar a tradição' dos ma- se são guerreiros, um pa

zos. Como o mago se con- gode com um farol se são
l::), ",

verteu em sacerdote, isto e, chineses nomades- pela es-
,

_ num' servo da religíão, e quálida planura 'onde os

não se super�tição, de Deus, esperam a solidão e a mor

em voz de dos deuses, assim te. Para o astrônomo Fla-
-

os c.ontempladores, os me- -naríon, o mais poeta de to'

didores, os fotógrafos das dos os, astrónomos, o siste

estrelas lscebram com' ri- ma solar. (,é sabido que os

tos diversos suas louvações planetas .redobram a distân

ao "ííat" primitivo sôbre o cia a partir do Sol)' é uma I
quel fazem restrições, �s h�rpa imensa, cujas cordas I'quais, lno entanto, nao estao nao representadas pelos
em contradição com a Sa- planetas, Beethoven,': em

I
·-A1LANfle lUpu. AO'ITIVO

grada Escritura. Basta pôr- 3 u a s improvisações, se �:-:-::--:-:7--::-:---------_:_-----------�--
. se de acôrdo sobre o sig�i' transfig�ra parqué sente ia polifonia do Universo.. I NA�O· p'RETENDE A ALEMANHAficado das :pa�avras, �als harmo?�a cele�tial. ,I, Conta-se que o primeiro

I ReeleJ· to O Del a,;. ApOIO o· a" tngo
ou menos elastIcas, especlal- A flslca nao salva da astrone o que aplicou a físi-

V U

l1iente quando se lê línguas metafísica, ao contrário do Ica à astronomia, o grego I TRANSIGIR EM SEU.S PLANOS gado do Bras,-I' - I
mortas vítimas de trad�- paradoxal desejo' de New-ITalete, ull!a noite em que

I
.

n8CIOn8
ções. A antiga invocaçao, ton, mas a�re cada dia no- contemplava as' estrelas,! BONN, 28 (U, PJ

�

- O ,l,ondres serão de suma im- i :WASHINGTON, 29 (�. PJ
.

de Newton, "ó .física, sal, vos horizontes. O eterno I caiu numa vala 'e uma 've-
I �hanceler Konrad ABenauer portância para a Alemanha'

- _O. delegado do. Brasil, sr.

vai-me da metafísica", não geometra, como Platão cha- 'lhinha, ajudand�-o a levan- i m�OI'mou, on�em, um pouco e Europa. Todos os partici-'
otaVlQ Paranagua, foi eleito Rio, (S.LA.) - Respon

foi ouvida, e o grito. cético mau a D�ms, é tambem e,
I
tar-se, perguntou-Ihe� i antes de partlr _par� L?nd.:res,_ �.antes estão co�sclo: da di- ���� o 'posto de Diretor E.x�- dend� a umà solicitação fei

de Renan "que tem a ver talvez aCIma de tudo, um I _ Como poderá saber o
,que apresentara reslstencla a flculdad� da slÍllaçao, ni.as

o �o Fundo Monetal'lo ta pelos moinhos, referente

com tudo isto a estrela Sí� artista. O cético por con' que se passa no ceú se não {u�l.iuer fprma de tra�amen- esperam obter -resultn,dos �nternaCI�nal. O sr. Otávio á direção do Serviço de Ex-

rio?"; foi deixada sem res' vicção ou por conveniência ipercebe o que há a�ui sob .0At eren�e qu��e queIra dar bons. finalmente".
.� artn�?ua: que oc�pa es�e pansão do Trigo, o ministro

posta, naquela época. Ago- pode perguntar a si mesmo seus pés?
'

I ar
.eman 'd� OCtI 'len1tal, __numa,

..

_-_--_.
- �os o a seIS ar:os: fOI re-eleI' da Agricultura comunicou

ra, já tem uma resposta. É porque o Cr'iador, se todas
.

A velhinh.a era' um espí' aelançadocI tenda. nformou- Col"'Ulo Naval 'gOrUppord un�mmlld�de pell a nomeação, para o cargo

.

1 1 S'
.

bdi'
I S aos epu a os que, em ti o e palses atmo-ame· d d' t d AI

,-

p.osslve que a, estr� a I� as c?u�as a SUl' as. er�m, rito demasiado simples para I memorial apresentado ias 8 A panir de 15 de outubro ricanos que representa junt'
e. lI'E: 01' aque e Qrgao,

no, que emprega OItO ano,s ,possIVeIs em slla ompoten-'I compreender 'que a con-I governos que tambe'm p t· a 20 de novembro t
- ao Fundo

.

t
.

I
�

I
do. agronomo Kurt Repsold

d' 1
_, .

U
. - ." .

ar 1- ,es ara0 , IS o e, pe o total t"
.

l' d
em nos man ar sva uz, nao Cla,. constrUIU o mverSQ

I templaçao das maravllhas cipacão' da conferência de abertas as inscricões par' de 5.160 votos H' d
.

ecmco especla lZ0 o no as-

�eja intei�àmente e�tranha ,com pap�l; l��is e as ,!á- ;celestes é o guia mais segu-' Londres. Adenauer pediu seja concurso de admissão ao�oo

I
fôra reLeleito �or� 8;�\�:s sunt.o,_ �m substituição ao

a nossa VIda. Se eXIste aI, buas de loganhmos na mao. 1'0 para dirigir nosso incer- concedida 'à Alemanha oci- légio Naval. '. .

'. . sr. Itaglba Barçante.

gu� mUI_Ido habitado, e se Mas, se refle�ir um momen-
\

to caminho. dental a, situação jurídica de Os interessados poderão,
. .

I O ministro Cost� P�rto
seus �abItantes alcançaram to" �ercebera. que a mat�- Il!stado soberàno, dando fim desde hoje, procurar na Di.

mlEU ••'''Qllm r asseg��ou, �odo .o mteresse

um m�,el. de cultura e. de ma.hca, -as leIS da atraç�o C'A5A à ocupaç�o anglo-franco- vi�ão do ,Pesoal do 5.o,Dis· , filiO [REUnT IDa i
do MmlSte�lO pelo p.roblema

aperfeIçoa�ente, superlO�. umvers,al.',. p. tran�formaçao norte-amenca!l0 e que se tnto Naval as instruçõe,<: cor-I (SI.LVII.A) Ida p�o�u�ao do ttago, que

ao nosso, nao . e de exclUIr d� materla, o nascunento, a Precisa-se, . para- casal, 'confie' em que viverá de a- respondentes..
" aRANDE TONICO i co�st�tu�ra, �es�o, um dos

que, neste momeNto, o este- VIda, a morte . do mundo, podendo s�r por contrato de côrdq pom os principias. da.. I
prmClpals obJ,etIvos dos es-

jam observando, como num todas as metamorfoses que 3 anos I unidade européia delineados
forças que empregará no

aparelho de telev}sãÓ, o que e�peri�entam a� pl�ntas, os ,I .

A tràtàr no_Cabo. Subma-I no p_lano de cri;ção da Co- PARTIDO SOCIAL,. DEM'OeRA'TICO
.

I desem�enho d? cargo para

se desenrolava sobre a ter- mmeralS, os ammaIs ,e os rmo, Rua Joao Pmto .26 mumdadé de Defesa da Eu- que fOI escolhIdo pelo pre-

ra nos tempos do ,homem povos, entram n:a sublime eom a Gerencia.
"

ropa, que foi torpedeado pela
sidente da Repúbli,ca, es-

de Neanderthal, que .assis'
'

_,..----- Assembléia Nacional da perando contar, para o' su-

tam às guerra:; cartaginesas, r:1'1"J�I' �:t'i I�'j'��'f!'
França. I Para VEREAD'aR ..

cesso de sua gestão, com a,

ao terremoto de São Fran-I, �. '..1 I _, ... Á ,.� d memorial, ainda, se re-
eoIaboração da indústria

cisco. .. A hipótese em. itida _ _ ,

moageira do país.
fere a uma proposta para tn- N

há alguns meses de que, os
'

o mesmo sentido, o ti.;

dI (O REGULADOH VIElIt�1 corporal' 12 divisões alemãs A N TO" N I O 1 d A

'Jcos voadores seriam. Â mulher .... ll.. n dnr_ no sistema defensivo da Co- .

tu ar agricultura ·tele-

lançados d�' um pla�eta, do -\LlVIA AS CÓI.ICAS
munidade européia de defe-

grafou ao presidente da As-

Solou de outra estréIa, pa-

�'X.-.J."
UTEH'I'.V

sa. Nos meios chegados ao A P O S T O L O . sociação Rural de Caráú-'

'f' d t
·,..:mprega·,e com vanta�c!1T. pau

nho no R' G d d S 1
ra verI !Car, � per o, o

/
" govêrno alemão, indicou-'se

'
" 10 ran e ou,

t
' -, _,. L�"llJbHler 8S !'Iorp! BraDe.... ColI.,

manI'festando . d
que s� passa en re nos nao ...... que o ponto 'principal das

am a o pro-

'd t d
.

f d d' AVO �'-' ("HS I)t,erioss. Meoll'ruael e In" O
p'o'sto de ntrar

/
-

t

e e o o ln un a a.
. H"� '�,',' ....�T.�:'t.,...) ,

.., cqn· ('na :ões de Adenauer em D d
.

e em con IilC-

Os sábios nos 'falam de �.."
parto, e Dore. DOI ovário-. Londres será o de "igual par- e icatão e fraba- to direto com os triticulto-

��sas(t���e���� t�!���::)- �;1�' t�:/'r!
E PC���:OI:orea�:c:�!:c;a. RtflJu1a·

���h�!�"d�A:����t�;, ����� lho permanente �:�:s f!;asd�r�:���:s�ten-,
apreciar a extensão. Somos ."''.J.''5P.!f J.f(� i7UJXO SEUATIN ..... v�11I ..,,). .,,,a para ai capital britânica em

pouco mais evoluídos do I ,,�""f(iL�).��J MÁ� ",r.ovada eficacia � receitad.. P" avião da RAF, às 14,33 hor,as. e defesa' do
que aquel� primitivós das,

r
"

mMicoI tltiatrea. Ao seguir declarou o seguinte
m

sonhadoras ilhas de coral
' FLUXO SEDATINA eocout......- .", o chanceler: "Os resultados

• , •

dos �ares do Sul, que sa- ,

ioda part� da próxima conferência de nOS.5o· mUmClplO

Florianópolis, Sexta-felra, l° de Outubro de i954 sÓ ESTADO
... _

-'--_""�---'--'1<�'

'.

Urânia
valores

essenciais
para. o seu motor I

,I
t
!

. !

I PARTIDA RÁPIDA

Obtenba tôda a potência .que o motor do seu. carro pode oferecer
lhe .•. use Gasolina. Atlantíc;

2 ACELERAÇÃO INSTANTANIA

� Gasolina Atlantic é fôrça em perfeito equilíbrio. Todos os cinco
valores essenCi�i�, necessários ao seu carro para dar-lhe o desem

penho �,o rendimento que você deseja, nela se encontram na

proporçao exata: Experimente 8 Gasolina Atlantic ... e .deíxe .que
o seu carro decida I

-

3 ELEVADO TEOR ANTIDETONANTe

4 MÁXIMA POTÊNCIA

5· MAIOR QUILOMETRAGEM

lIMIRE-SE, PARA MANTER O SEU CARRO SEMPRE EM
I'.RFElTAS CONDIÇÕES: .' ._

**************.

•• Use regutarme�te GasoÚna Atlantíc e os Atlantíc Motor' Oils.

�. Leve o seu c�rro ao �eu"'Pôsto Atlantíc regularmente par� os

seguintes serviços de'manutenção:
Lubrificaçãó co,?, QS. produtos Atlantic. Trocar o óleo do "carter"
a cada l.�OO _qullometros.. Recomendamos limpar as velas a cada
1I.1.lOO qWlometros. assim como trocá-las a cada 16.000 quilômetros.

E ASAiI
ASA é um' aditivo natural d. P.......
que assegura maior limpeza na

cpmara de combustão e vida ma"
longa 'dai válvula..

I

CASA MIBCnANIÀ d...do-
b,·i,dora dM RAdl... R.C.A.
Vitor. ·Valvul••• Dfte-.,

'.
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Florianópolis, Sexta-feira, 1° de Outubro de ,1954

'RIO, (S.I A) - Reali-.

zo�-se i,.m Corcatá, no Ma

ninhão;,à II Semana Rura-.
lista dq}Estado, promovida ",
pelo Serviço de Informáção I

Agrícola, em colaboração
com o Arcebispo- de São
Luiz e COl)1 o concurso das
dependências do Ministério
da Agricultura', naquela"
unidade federativa. )' ," �

O certame deu prossegui
mento ao programá 'de Se"
[manas Ruralistas elabora-

Dr. Elpidio Barbosa ,- trabalhador intatigável, do pelo S.I.A. para o segun
técnico do Ensino, defensor do magistério. (Mandado do semestre do' corrente

publicar pop' um, grupo de professores.) ano.jprograma êste apoiado

H O j E 'N O" P A S S A D O ��l�' ��:�s�;or7:���ar:r�� r,•• -",,

.

'. 1° OE OUTUBJW

"

;:�ti��a�o�âe:t��i�!�m� Votem a,Jde ouíubre no Candidato do P. S� D. e P. T. B. J" As 5 8% hO�as�
f f

•.

A data de hoje recorda-nos que: assumir a pasta da Agricul-I EDMOND O BRIEN-
-·.em'i61'4; chegou ao Fortim da baía. das Tartarugas tura

.

Ip ..-'
_. -

C' I Ib
LAURA'ELLIOT-ETER-

a expedícão de JeronÍino de Albuquerque, que ia E� Coroatá, ,os técnicos
,
arll�lp..çaO " a,r a, �OSt ,U'('res de' LING HAYDEN

- combater os-franceses da Ilha do Maranhão; do M1';.rüstériQ ensinaram I \
"

'
. U A GARGANTA DO

12m :lií'7,7,,·foi assinado o tratado preliminar de Santo aos lavradores e criadores Isaac Lobato' Filho e' i '

'

DIAEO
'

Ilde{onsCJ.:{�. Granja), sendo fixado os li�ites e�- da região osmais modernos Senhora 'participam aos pa- '. 8 e I- r� de, U ro'. a ' (Tech,nicolor)'
. t�'e ,Bf--.domll11OS portugueses e espanhol na Ame-

processos. de lavoura e pe� rentes e amigos o nascimen- lU' No Pr.ograma:
• ---,�r,�;".-, .; ' ..

'

.' ,

. .. _ I cuária, e realizaram deba- to de sua filha Sandra, ocor- ( Esporte' na Tela Nac.
_

. _eJ? 18_f7, apareceu -no R�o �,� .T�n�,lrp ,o pnmeu;.o.\nu,:. tes sôbre assuntos de inte- rido à 28 deste mês na Ma.. Os rapazes pobres, estu- tem sido sémpre o dinheiro Preços 7,60 - 350.
mero-do Jornal do Comércio sucedendo.ao "Specta- Ad' "

I
- .

"

" 'd d
'

'd' SE

I
h d dA' I '

14
'

._, ,',"j,. ",:<'
':
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",
'," .:"_

,
." ''';-',

"

,

.' resse ..
a

eco,
norma -rura ternidade Dr: Carlos, C,Or' an o a expensas o, -

,que
ten o a o. maior mp. ,ate ',ano�. '

, dUl,,�Bla&l��lrO, surgido �m 1824, que, .por sua ve�, inaranhense. reia.. t' .,., '. INAC nas escolas de comér parte das, vezes não o tenho '

' "

.

\.�:&:�0,ed�ra a "Estrela Brasileíra", aparecido em 1823; I , '., j;.," ad ido xn h '

' . ,-

t (!
ti ri

I
,;< I

1'830, li'
.

P d 'd Ab
... ," ._,

-.
.. CIO em t.oUJJ o Esta o ou nos ti o que cegue pois nao

J ., , .... =- 1 "_ em, ' ,;.�
.. randcIstcçrD· e i C

e

b' r�� I aprrsionnu, no .

"
,

' '. nossos cursos' de aprendiza- possuo nenhum tesouro: vi-' .

rJ � ..(') ,�CalO .coman an e aVI ana arro: .

M'
,".

.

'd d d
' '"

_ -em' iaee, a Ei;�uadl;a Brasíleíra, sob o comando do
I

• .

I 'dgem, que' Sejam :pergunta- voA·e dor ena o.
.

' I A 8 h

- :

Chefe de Divisão' Barão da Passagem (Delfim Car- IgU, ,e .

,',
os. " "

"
.

JU a� o proximo, quem saras.

1· d' C' Ih) 'f' ,

.

d A t' As educadoras do Jardim tem boa vontade pode fa- JOHN DEREK - DONAos e arva o, orcou a passagem e ngusur-, '

vÓ» •

'

1 d' .

" ,,'

.
'

, de Infancia Murilo-Braga - ze- o e muitos modos. Oca- REED
1'0.; /,,:' Da ux

I
escolhidaspor criteriosa se- siões 'existem que apenas se IDOLO -DOURADOem, 1868,' tombou gloriosamente, no reconhecimento

de Angusturra, durante a guerra .do Paraguai, o
'

'leção entre as quais, desde a precisa 'duma palavra ami- No programa:
Tenent_e Delfina, José de 'Gouvêa, naturaldêste Es- �

, fundação duas excelente, e ga, duma solidariedade num Noticias da' Semana Nac.

tado; <'" ,'Candidato do Parti- I dignas proJ:ssoras _ir;'llã e n:omento. de dor e de afli- Preços: 7�60 3,50.
em iR'70, comecou a .publícar-se em Desterro, hoje cunhada dum adversário po- çao, dum conselho, duma Imp. até 14 anos

, .. do SaciaI Demicratico 1'" t
-

Floria:hÓpolis",a fÔlha politíca e noticiosa "A Pro- ,
itico que me ataca em orien açao., ,

'. . ".
," ," a Deputado Estadual 'praça pública - o preifei- Muitos daqueles a quem avmCla , ' cedulas: . em Florianó-

..

em 1'872, foi ofg'anizado,' com séde na antiga Des- I to 'Paulo Fontes - que providencia divina me per-
polis sede do Partido .

'd' h 't' t'l t
'

dterro/(F10rianóPolis) o Batalhão ,do Depósito, sob o
.

; respori ain"si .ouve pre' mI lU ser u I a raves e
Clube 15 de Novembro 'f d I t d t

., .

comando do Coronel Augusto Cesar da Silva; i erencias pessoais e qua � o os es es anos que Ja VI-

em 1891, foi instalad,6 o Superior Tribunal de Jus- Praça Santos Dumont 1
quer genero na sua esco- vI, nem se lembrarão de

15 "

dtiça do, Estado de Santa Catarina;
.

lha, que "relatem a quem mIm e nem os consi era

em 1903, no Rio de Janeiro,. faleceu Américo Lobo desejar como entraram para meus devedores; a satisfa-
Leite Pereira; Ministro ,do Supremq Tribunal;, Eletrolandia o serviçQ do SENAC : si ção qe prestar um favor no
em ,1909, ,em Florianópolis, iniciou�se a publicação, ,No Estreito facilménte, p'or pressão ou nomento exato já me pa-
sôbre a dir.ecão,da Jornalista Crisplm Mira, a "Fô- ,Sede 'do Partido , pedido de gente de influen- gou de sobejo o incomodo
lha do Ooméí'ci�";

, '

cia, ou por si mesmas, atra- que possa haver tido. '

_. '�m 1943, os aliados, n:1 segunda grande guerra, en- -- --- ------ vés de cuidadosa, imparGial, ,o que não quero, e ,disso
tl'aram em Napoles. ' EX"r'es's"o' ·.Flp''OII�,SOrl·"an' O�.' r honésta seleção, por exa- faço questã.o -'� enl�nnear

André Nilo Tadasco 1', ' mes psicotecnicos, provas õs, sapátos'-na podriaãüf do
ANDRADE & KOERICH .

' rigorosas, . e um curso de enxurro que lançaram às

Transporte de cargas'·e'm geral entre Florian'ópolis. preparaç.ão rápida e inten: ruas. A minha vida não tem
.

Curitiba e São Paulo
I

'siva .. ,
segredos..

Com viagens diretas e permanentes É limpa. Busquem à von-
Mâtriz: - FLORIANO'POLlS xxx tade no passado e no pre-

Rua Conselheiro Mafnl; 135
.

Acusam�me de 'dar din- sente "

Fone: 2534 � Caixa Postal, 4,'35 heixo e de ajudar os ou- Os
.

relatorios do SESC e

End. Telegr,: SANDRADE tros. SENAC estãQ..-aí mesmo -

Agência "-. CURITIBA .. É verdade: O que ganhei, aos olhos de quem quizer
Avenida,' 7 de 'Setembro' 3320/24

"�o -ganho e ,ganherei como. ·r�- ,no; insta�te que lhes aprou-
Fone: 1347 (Linha Paralela) • tribuição pelo meu traba� ver.

, Ei1d. Telegr.: SANTIDRA ) "- lho, aquilo que é bem peso . SESC e SENAC (muita
Agência: - SÃO PAULO soaI meu, adquirido, às gente não sabe) ,não são
Avenidà 'do Estado J.6 66/1678 Fone: -37-30-91 claras, sempre serviu, ,serve Jbrigàdos a apresentar con-

End. Telegr.:, SANPRADE , '
'. e servirá para mini, minha tas' ao TribunaL

Agências no Ri9- d.á, Janeiro e em Belo Hor;izonte- fÇtmilia� mas tamb.em para
","

.

.

,

E
'"

_, Mas sempre apresenta�
com tráTego múfúo até São Paulo com a EmprêslÍ,., mirto.rar. o sofrimento alheio' -

, ,
, ram, fizeram questão cer

, de Transportes Minas' Gerais SlA,l
'

",
-:-" jamais para c,omprarv rada disto. Si ha • a menor

'�-----'_,---S 1)
�---)., con,ciencias. I

:nalversação - senhores ti-

I
Não é possivel atender ,"! l.antropos

.

oportunista's, se-
,

.

todos e êsse meu único dis- ilhores obutres de beira de
• •"'. sabor. Gostaria de ,têr bas-' ,

t-' d Iurna - es. ao Jogan o, ama
,tante com que dividir, se� lOS juizes do Tribunal. de
outro objetivo sinão a ale-, Contas, pois todas ,as 'des
gria interior' de criatura

,pesas, 'o modo e onde e co

que melhor se compraz em mo foram gastas todas as.
As 8 hora.s.

dar do que receber.,,' verbas de que dispomos 1°) Not\ciario em Revis'
Ha rlmito venho agindo constam de balancetes apro"

ta Nac.
assim ,eriénhum' dos que vadps sem a menor restri- 2°) FORAGIDO DA LEI

me atacam peroebeu ou 're-, Çãb.
- I Com: James Bell e os Va-

parou nisso antes. ' É facil caluniar, é facil queirinhos
É que estavam demasiadc

I'maginar
infamias. que ro-, 3°) MISTERIOS DA

ocupados com os seus in- lem, e avolumem como bola AFRICA Com: BUSTER

tel'esse� egoistas.' 1e' neve em' montanha, GLABE - 8� _,90 Eps.
, 'Somente agora, à beira �rescendo em cada giro pa- 4°) FALCAO DA FLO

q'as u;nas, quando querem ra e_smagar um I1�me, uma R�STA °

Com:
° :er�an

ser os amigos dos pobres; reputação, uma VIda. ,Bnx. - 9 - 10 ps.,
os salvadores da moral e do Mas estão - senhores - Preços 6,20 - 3,50.

regime, quando visitam pela, inganados comigo� Imp.' até 14 anos.
_

primeira vez sitios jamaiE Não me defendeI�ei. Não
s.onhados é que se aperce' preciso. Os inumero;:;" cida'
1)em de quantp_s pessoas me dãos que me conhecem fa-.
procuram. em buscá de au�' rão por si mesmos a defe
xilio de -todo genero. sa, revoltadas contra a in

,

Então a �gulha do ClUme :amia.

eleitoral, o· -medo de não
j

Aqueles, que duvidarem

poderem alioiar uns votos e, com brio, dignidade, de
d' homem tencionarem esda-

que sirvam d'e .. ,egraus pa-
recer' sua duvida terei o

ré\' a, sua cu.pid.,e"S os 'leva a� ,

imenso prazer' e a gratidão
",calunia, s,; ao-déspelto, à ,gri';
taria.

"

'

',-' inexpririüvel de lhes pro"
var e documentar a verda-

1'rão se preocup�m:- se-

nhores ! Prezo mais o' con- de.
,Quanto aos demais - aos

àito, dos meus conter" ,
,

,

que por interesse VOmitam
raneos, dos meus t amigos, ,

, , torpezás, aos que por 'mali.... meu§ alunos, meus compa- 'çia duvidam da minha ho-
ríheiros, do' que 'uma �le- nestidade e não a querem
j a irigloria em torno, de 'vo- verificár' por, si ,mesmos, ou
tos, do que� iludir ou com_' não me concedem o mais

i. prar pob:r�s e inJeliz,es cria- elementar -direito de provar
,tuNiS' ti!ío �é�e��itada$ do' à' coritrarlO - o desprezo

_., ',,' ' ". auxilio matérial ,"

,f moral'I" phro e simples.
'

UJIl propósito sadio e esclarecido de servir o povo' ", 'J.,d�� melh�rsucedidos nalu' ,.0 desprezo enquanto
no: futur?, como, o serviu leal e honestamente no ta pela VIda.

, ,
uivarem à lua longe de mim

,

passado. 'Sosseguem, 'senhores! Não' e um pontapé de jeito 'nas

Fin'almente, sêdé todos de lpn mesmo sentimento, compas
sivos, amando os irmãos, misericordiosos e afáveis. (I Pedro

;',;3:,8). Ler II Pedro 3:8-14
UM GRüpc(�é crentes de 'nossa igreja, em várias co

munidades, reso.�vé,ú:;frocar correspandência e orar uns pe-
los outros. ", c'''',,'' I

.

Muitos de nÓ§:�sõm6s desconhecidos das Pessoas,a quem
escrevemos e' por, quem estamos oranda. Entr:e,tantà; todos
temos sentido grande confôrto em saber que alguém está

especialmente interessado em nós e todos ora,ndo uns pelos,
",.outros. Ansiosamente esperamos a congresso, distrital em

,

,,�u�' nq,s encoritrareplOs face a face.
.,

�,� /� t A fráteinidade cristã é uma coisa linda. Dá-nos .um an

iêgôzo do ,que, será o dia quando nos veremos ,face a fac,e,
no lar eternal. AH 'viveremos na presença de Deus, o Pai e

de Cristo nós�o' ben<lito Redentor.
'

.:
'

.

Nosso salvadorjalou da uni;l,9 que resulta dO,a�or"e da '

fé dos q:ue crêem eltl'Cristo. NÓs.pademos fazer ml:iitó'p�ra" LABA
dar cumprimento, à oração çie,Jesus. ""

.... ," "

..(
.

•
.

,

'.
,. ,'ORAÇÃO,,, _ ,:",,' I ':"'-

, Oramos,nosso Pai Cele'ste, para que todos sejamos um,
como tu e Cristo são' um. Ajuda-nos a receber-,te alegrerí1lin-
te" em nossos coracões a fim de que o te'ti amor prevaÍeça )
em nós e' iros umb ·uns' aos. 'outros em santa comunhão. Epl
nonw, &0" Salbdól'. Am$m. '�. ,

... ,

Para" DeputadO ·Estadual

p p
,5 S
O D

Com a Biblía' na Mão
"SEXTA-FEIRA, 1°-DE OUTUBRO

.

Reslauranté� ,Rapoli
'RUA Márechal Deodor'o 50.
Ein Lages; no sul do Brasil, o melhor!

"

Desconto �special para os senhores viajantes'.
,

, .
-

�-------------------�----_.--�----�
[

,

Agradecímento,
Vva. Carlos Leyer..decker e filhos agradecem sincera

mente as<-manjfestaç5e§ de 'pezar reçebidas por ocasião do

falecimento de seu querido esposo e ,pai� ocorrido a 18-9�?54.

"Força e' Luz de Creciuma S:A.•
",' EDITAL DE' CONVOCAÇÃO ,,' II. la CONVPCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA 9'ERAL

'

,

EXTRAORDINÁRIA
,

São 'convidados os senhores Acionistas a se reunirem J'
em nossa séde social, às 14 horas, nó dia 12-10-54, para de-

Úberúem 'sôbre a seguinte" - ,'� ,

.

"

, Ordem do Diá, ' '" '

.1
,'; ·lu -'Apreciar, e aceitar renúncia do Diretar-Presidente;

,

2° - Eleger o s�u substituto;.
3b ..z:._·Oútros·assuntos.,

.

..' Griciúma, 24, de setembro de .1954.
,

>, '" ", '"S. de Rezende éórtêa
, i

I
, Diretar-Secretárío

.

� .

I,.

'São, José ,

,

'.

Modr raas p,rátf.., I'
ca� � grícQlnS'

"

I

As 3 - 8 horas. '

EDMOND O BRIEN
LAURA ELLIOT - STER
LING HAYDEN
A GARGANTA DO

DIABO
(Technicolor)

No Programa:'
'

Esporte na Tela Nac.
.Prr ços: iQ;OP - 5,00.
Censura até 14 anos.

Para Prefeito

As 8 horas.
1°) O PRINCIPE PIRl\.

TA Com: John Derek.
..

20)
,

Milagre de Amor
Com: Fada Santor.o - Pau
lo Porto
No Programa:
Atual. Atlantida Nac.
Preços 6,20 - 3,50.
Imp. até 14 �n0!l,

f3LfJI2IÁ
Estr�l1o .

.

81:8'48- para Dep. E,slad:ual

As 8 horas
,

3D 3A D'IMENSÃO'
VICENTE PRICE

FRANK LEWJOY
O MUSEU DE GÊRA
Filme Jornai Nac.

Preços: 13,00 - 9,00.
Imp. até 1'8 anos.'

-

Inclusive, Cr$ 5,00,-
Correspondente ao. aluguel
dos óculos "POLAROID"
que serão entregues ao

termino da Sessão RIGO
ROSAMENTE PROIBID,O.
PARA PESSOAS NER
vdsA,

Pa ..jicipa�ão
Osny

,

Raffs e Senhora
participam áos parentes e

pess.oas amigas, o nascimen'
to de sua filha, Maria Ali
ce, ocorrido dia 25 de se

tembro p.p. na maternida
de Dr'. "Carlos Corrêa", .

Uma pulsfira de ouro, de

�stimação, no trajeto entre a

'ua Úeodoro e a Praça 15 de

Novembro, domingo à tarde,
Obséquio entregá-la, quem

a encontrou, na rua Deodoro

n" 13, oiide, será bem gratifi

cado.
; /

costdas magras ..

oU na anca

luzidia' 'si num delirio de
hidrofobos vierem arrega-.
nhar os dentes e' latir nos
meus calcanhares.

Flavio Ferrari "

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Frorianó})olis, Sexta-feira, 1° de Outubro de 1954

HISTO'RIA BElISSIMA

Parti�o 'Social DemocraticoVou narrar-te uma histó

ria, porque' sou teu amigo,
leitor! história que lí numa

poesia de Schiller, Frede
rico Schiller, que muitos

não 'conhecem porque es

crevia em alemão e mui

tíssimos não conhecem por

que escrevia . pr.efe�en�e
mente' em verso, que e am

da mais difícil de enteader
se do queo alemão.
Não é talvez um conto,

antes urna fábula, porque
tem moral. E não esqueças,
leitor! que é esperando pa

ciente pelo fim da fábula,
.que, verás a moral, a mo

ral, essa causa que anda

sempre tão atrasada que;
até na fábula só vem no

Ifim Mas ouve:

Era de uma feita üerto,
homem que, condenado a i
morrer na fôrca, implorou I
do rei a proteleção de sua Ivida pelo �spaço do breve

Itempo que gastaria em des-

• _

. pedir-se dos parent,es, d:i-'
xando-Ihe, como afirmação I
da sua volta, um amigo tão

amigo que para logo con

sentiu em ali ficar de re

fém, sem o entrave da mais

tíbia dúvida. O rai, filósofo
coroado a quem a sobeja

'I'
A

experiência do velho gover- ,

no dera a certeza. de que,
não duvidar é êrro, de boa- i
mente conveio na troca, im- I
buido da idéia de que o

castigo do justo pelo peca
dor seria falta dessa vez

minorada pelo exemplo que
ele sábiamente daria desta
imensa verdade que ecoa
ria pelo mundo: o ser o ho
mem sempre tão lôbo do
homem que nunca deveria
alguém fiar-se de outrem.
E assim lá se foi o con

denado da adeus ao seu lar,
pondo na sua cela um ino
cente esperando-o e no vas-

to reino tôda a gente a es:-

f::i��i,to��l�s�:no�o�o���� IROCIl-SE .

De �rdem. do Exmo. Gene�'altCOmalb1d�l}te rlel·st� Gudar-d ser êrro 'nicão" faca saber que-os candída os, a aixç re aciona Q ,que �pre�, .e.:r-da__ _- ....,. �� c-

'

- ..... ..;...... I de�erão �ompiirecer no Hospital MIlitar dêstu' Guai-I{i'éàocerto nao OUVI ar. .

1 '. .-
E

.

t
-

t 'Troça-se um automove dia 1° de outubro de 1954, as 08,00 horas, afim de serem sub-, os ms an es comeram,
OLET "STYLE� '. .

.

as horas e as horas' num MCHAESVTERR" 48 d'
,metidos ,a� Ex_al:ne Mebdlco:A .

.

J
-

d '" t Cl 'Id b
' .

, a. uso par- Antomo Ju 10 Bar asa, rgemiro oao os ",au os, au-instante erru aram varres
I 4 b 't M h d dé 01" Ed'l J'di

,'.
.

f ticu ar, portas, em Otn dino Andrade, Dau o ac a o e iveira, < VI son ·oselas, ate que d�J se per ,ez estado de conservação; por Días.. Gentil
....

Miguel Gil, Heitor Pereira, Hildo Carlos deo prazo �o�?e � o �o reu,
outro MAIS, NOVO, das Jesus, J:osé Paulo Maria, Lourival José de Souza' Baptista,ante o gau 10 o so era�o, marca CHEVROLET, DOD- Luiz Fernando dos Santos, Mauricy Silva, Miguel Édolo dea revoltAa .

do �ov? e, �J- GE ou FORD, 4 ou 2 pó1'- . Jesus, Nehemias de Oliveira Nascimento, Oásis Harlenf Bas
qu�ntes ammo o.lmpavlI o

tas. Procurar o sr. Dário, tos Dias, Osvaldino Macedo, Saul José Gentil e Walter Cor
r�fem. O seu aml�o vo t:- no POSTO SHELL em Ti- rêa.
na. Mas porque ainda nao t ;

S C
-,..'

Q.u.artel General da L D/5R,., em 27 de setembro de 1954.'. ? P D t ]ucas,..VIera. arque ,eus rans- �';.
Cap, EDIWAL OBERGtornara todos os elementos .. "U'-Y"-ÓUOV'EL .

"

Ajudante Geral do Q. G. L D/5a.de que dispõe, que serão .to- � l�
dos os elementos de que V IA
dispõe, que serão todos, pa- 8nguUr-u8 / ,r
ra demora dêste enrêdo, Vende-se um VANGUAR-

E então tivera o réu os DA ano, HJ.19 em perfeito es
seus passos tolhindos na . tado de conservação i
volta, pela inflamada en- Tratar na CASA LONDW.!:S.

'

chente de 'um rio' que na, --------------...:-----------------------

1��:t:�:!::J�;:;�;���; Parti.J.o' -So'"cia'-I· D·e.mo'cratll,C'O'cuja presença ali no' seu ca- 1U ,minha nem previra o ras-
,.

tro, na ida; e'secara'se-Ihe
na volta, a fonte eern que
na ida se retemperá; e fe
riram-no os malfeitores; e

fraquejou com os reveses,

Tudo isso porém durou
nada, pois os ventos insur

rectos, ao invés de lhe "que-I
brantarem o ânimo, acesa-jmente lhe faziam a alma
dar empuxões no corpo, cor- Irendo e lutando e vencendo
e voando até que, justo no

!

momerÍ1:o em' que dentro do 1
peito já ninguém mais

ou-Ivia o ritmo da esperança,
êsse pêndulo. do coração;
todos o viram, e "o. velho

I
'

rei mais do que tpdos, che
gar desabalado, arruinado,
morto dos membros e expi
rando da alma, chegar e

cair nos braços do amigo a

cujo pescoço já atavam 'o

baraço, por ordem do sobe- ,

rano que assim o castigava;
por não duvidar como êle, i

por não duvidar com êle.
Esta a fábula. .

I
Agora por fim a lição da I

moral, essa causa que anda I
sempre tão atrasada que a-

'

té na fábula só vem no fim: I
O destro rei, observando I'que na vida ainda existia

um homem co�fiando nou

tro,. chamou-os à.té si, já a-
,

gora para experihtentar se
no terreno de dois migas i
pode caber um irmã i

Attilio Milano I E acabou-se . a história
que li numa po�sia de Fre
derico Schiller, o fraterno
rival de Goethe, escrit'or
tão humano que 'deixou de

'

ser alemão para ser .uníver
sal; de .Schlller, o que não
morreu, pois as suas ideias
estão vivas diante de mim.
quanto as minhas palavras
diante de vós; Schiller, o

tão bom que aj;é era belo, o
que possuia pensamentos
tão grandes que a sua ca

beca era linda. como a de
urri'a mulher. (Agência Na-
cional).

. .Ó'

I
PARA AQUELES QUE, .,1.
DESEJAM O MAXIMO ·1

EM CORTESIA

E EFICIENCIA

L

Para

ATENCAO CANDIDATOS À- ESCOLA
,

-

DE ·SARGENTOS DAS ARMAS

. ;

CUIIlTIIIA

V�Teador: Mario.Couto

Preceito do Dia � 1 .

. •
.

����gng�s v�rs���sE ,Osmar Cunha, candidata
-

di
Os músculos do intestino 'o'

e do abdomen, como os de- p.S.D. E p.T ..B.mais músculos do corpo,
precisam dei exercício. A
vida, sedentária' causa en

Iraquecimento dêsses Il1ÚS
cuias, concorrendo para o

aparecimento da "preguiça
.

intestinal".
Liurese da. prisão de
Vf.(ntre fazendo diâria
mente um pouco de
exe1'ClCWS caminhando
a pé, salto, notação, re
mo

'

ou 'equitação.
SNES.

..

D.

/'

Para Deputado
Estadual

, Augusto·' Brezola
-e

,CASA
�Ótima residência tituada à
Avenida Trompowsky nesta

I capital.Base: Cr$ 700.000,00
(parte financiada)
Tratar com Raul 'Wen�

\ dhausen na Rua Crispim
Mira nr.22.

,
'-,-_'_- ----_._

PREDIO
Aluga-se um predio em

apartamento. à Rua Anita
Garibaldi 83 tratar a Pra"
ça 15 de Novembro nO 1�.

P. S. D·.
,

.

AVl.SO I
A Direção elo sub-Díretórlo do Partido Social Democrá ..

tíco do Estreito avisa aos habitantes daquele sub-Distrito
que, a partir ele 29-9-54, estará habilitada a informar onde
deverão votar, bastando para tal, dirigirem-se aos seguintes
enderêços:

"

,

No Bairro de Fátima:

Rua 1° de Janeiro .... ,.

Rua Arací Vaz Callado . ,

sede do sub-Diretório
Residência do sr. Acy Cabral
'reive
com o sr. Ulis�s Cunha
com o sr, Miguel Valentim
da Silvá
com o -sr, Lauro Scholz
Maias na Cia. Florestal
sede do "comitê" do P. S: D.
sede do "comitê" do P. S. D.
e com o sr. João Navegante
Pires

Rua 3 de maio .. ,: .

, Rua 24 de maio, 865 ,

Rua 14 de julho .

Em Coqueiros
Em Capoeiras

Partido
r Diretório

Snelal Democrático
M. ée JlDriaaODólls

.

.
. •

.

__1 .rit...i&W�� ': � ..
O Partido Sncíal Democrático, pelo seu Diretório Mu- .

-rieipat, recomenda ao surrág ío do eleitorado do MUDicípio
de ·Florianóllolis, no pleito de 3 de outubro p. vindouro, os. '

�omes elos seguintes correligionários:
..

PARA PRlU"EITO DA CAPITAL:
OSMAR CUNHA, bancário.
PAItA VEREADORÊS A CAMARA MUNICIPAL:
ACY CABH.AL TEIV'E, radialista; ,

AI,VARO MILEN DA SIINEIRA,-advogado;
ANTôNIO DE PADUA PEREIRA, funcionário

estadual: .)
ANTôNiO PASCOAL APOST1lLO, comerciante;
'ARMANDO VAI,í:lUO DE ASSIS, médico;
BAUHCERO FlI,Ol\-IENO, comerciário;
DIE CHEREM, advogado;
DOMINGOS FERNANDES DE AQUINO, jornalista
F!tANCISCO GERMANO DA COSTA, comerciante.
'FREDERICO VERAS, comerciante;
JOÃO NAVEGANTE PIRES, comerciante;
JOÃO NILO VIEIRA, operário;
JOBEL SAMPAIO CARDOSO, 'comerciário;
LAURO SCHOLZ MAIA, madeireiro;
MANUEL FERREIRA DE MELO, funcionário público

municipal;
MARIO COUTO, funcionário público federal;
MIGUEL VALENTiM DA SILVA, comerciante;
NESTOR CARNEIRO, comerciante;
NORTON OLIVEIRA E SILVA, estudante;

L WALDEMAR CUSTóDIO VIEIRA, proprietário;
I Sufragando os nomes .dos candidatos acima o eleitora
do do. Munícípío pode ter a certeza de levar à Prefeitura e
à Edilidade homens dignos e capazes de contribuirem para
a grandeza, progresso e independência do Município de Flo
rtanópolís .

. As Urnas, pois, eleitores florfanôpnlttanos, com os no
.nes apontados pela legenda pessedista, que são canseíên-'
das esclarecidas sempre ao serviço do povo!

NOTA: O dr. Osmar Cunha,-candidato a Prefeito da Ca
pital, será apoiado também nessa eleíçáo, pelo valioso eon
ttngente do Partido Trabalhista Brasileiro.

p�blico

pA�A PREFEITO

:,

--_ .._-

"r--.- --'.
--------

18ANCOdeC�fflITO POPULAR

Iz AGRíCOLA I I

Rv.aJ�,16 ... •
. " .'

FLORIANÓPOLIS,7 Stó..eó.tó.rlnó.
! •

-

VENERAVEL ORDEM: TERCEIRA DE SAO FRANCISCO DA

PENITE:�CIA
Fundada em 174'6

De ordem do Senhor Irmão Ministro, em exercício,
convoco os prezados Irmãos para comparecerem domingo,
às 9,30 horas, na SaCristia da nossa Igreja, afim-de se pro
ceder a eleição da nova Mesa A�inistnit1va, para o triê
nio de 1954 à 1957.

Consistório, em Florianópolis, 23 de setembro de 1954.
LINDOLFO SOUSA, secretário.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



R E P I C A N D O.�. '
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Afirma velho brocardo latino que "as palavras voam 'Adversários' _;;, ou' me� ,:se -ocasiao de 'ver 'como e
como o vento e os escritos ficam como os monumentos". lhor, inimigos' gratuitos, onde foi gasto' seu dinheiro.

Êsse secular conceito' nos ocorre sempre que nos lem-
pois em minha vida nunca, Tornei-me assim, quebran-

bramos das promessas formuladas pelõs srs. Irineu Bor-.
em conciencia ou não, o do .ima praxe antiga, o prí-

nhausen e Paulo Fontes, para não falar no, resto da grei
menor mal fiz a quem quer .meiro presidente a apre-

brígadeírísta. Um e outro prometeram tanto quanto nega-
que fosse - assestaram, 'sentar r€lato',', circustan- Iram e mentiram depois de acomodados nos munus públicos,
suas catapultas de lama e tanciado ,de sua gestão, dís- "

POl' vezes sem conta temos posto à mostra as realiza-
romperam um J:>ombardeio criminando nOO só a parte

cões e -as belezas, da nova ordem pelos mesmos implantada, mesquinho. financeira como tambern ofazendo confrontos e expondo os contrates, com fatos e do-
Sei o porque dessa inves- trabalho que foi feito e co-

'

cumentos. Em tôdas as oportunidades ressaltaram sempre
tida cega e louca. Compre- mo.

, Ias flagrantes, contradíçôes das palavras com as ações e
endo a motivação verdadei-j Na direção' geral do'

omissões, não apenas dos criadores da escolà da vida e' do
--

• ra, embuçada no pretexto SESC e SENAC e na A'ca-'
batalhão do ftorra(1inho, mas também dos seus discípulos e ;evãdo

,-'

prestigio que Celsõ de. denunciar malversação I demia de Comercio tenho
comparsas. '

, 'lamas conquistou pelo tra-
'

dos dinheiros públicos : feito o que Deus me perrní-A realidade dos -Iatos correntes, não há negar, registra,
I'rrefutávelmente, quanto de negaça acobertava os falsos balho incessante desenvolvi-I É que, escolhido para',

te.
.

i,o. em favor da classe índus- concorrer à ,deputaçã.o esta-. Ano após. ano padeira, '".propósítos contidos nas falas dêsses vigilantes.
d 1 1 d d

E, [á agora os mistificadores que têm a sua feira no
rríal em nosso Estado. ua pe o meu par

ã

o, os I quem esejasse, -encontrar-]
tl Ontem, às 16 horas, na ,sé- meus amigos" a minha uni- I me nas aulas, nos corredo-udenísmo local, nem tomam tento nem sentido das men l-

1e da Federação das Indús- ca riquesa, mebílízaram-se '
res, cuidando da disciplinaras e dos absurdos que divulgam, das intrigas e das perse-

�rias, e com 'a presença de num trabalho, dedicado e e do crescimento da lnsti-guições que lançam mão, do dinheiro fácil que espalham, elevado número, de índus- prenunciador de, êxito. tuícão. '

j
do, ódio e dos recalques que destilam, da inveja que estam- "

" , Id êd d b
.

I m nto que os "riais, o Presidente eleito e os I' Verdade;" é nue aju- Com um gnupo de abne-
pam nas faces apavora as, na se e o aju a e

. " ,':1, �

d ."

,,,

I'

d b tem rrus- demais membros escolhidos do com; tudo o que posso ga os conseguimos ,: dar...lhedevora e no estertor do desespero em que se e a , .
. "

' , , ' .. ,

. ',.'
"

,',,' /i .-',' '�: "

. ". . -

f
. para a Díretoría, tomaram ·suo ' com tudo o que posso' o prestIgIO e a vItaIi'dade:trados nas suas InSaCIaVelS paIxoes aCClOsas.

I
' , I.' '

,

O d t d rtistas da comilância na vã tentàtiva )�sse de suas elevadas fun- e sou, aos meus semelhan- que hOJe desfruta; com estes esas ra os a ,
coes I t I t f' t

'
-

h' I d
.

dde mudarem o curso das águas, ante a r�açã? do P?Vo às -

Es'tá assim constituida �,es. � o

,Dl:,? ��' e oJe� �e��o g�Ur�h epols�: JiPe alguem, que se assina Agricultor, recebi esta caI:ta:
novas e sempre renovadas promessas eleltorelras, dao por • .

. .' .'
e sera aman, a. 1 erro, as

I
mm as a a as. contra ai ' , �'Sr. Guii'herme.

.

: ' paI' pedras ná', mais desenfreada politicagem, ao
.1Ova Dlretona da. entlda.de sumo a culpa perante minha; burocracia e 0% mil e um. " N,um,�'cóm.ício' pessedista, aqui pelas 'adj"acêrícias,pause, ,

-
_ :nater da classe mdustnal f '1'

, ,. .

'lh ' d' -

sentirem ihes fugiJ; a terra, não se pejando de lançar mfl.O �m nosso Estado'
'

.

amI la ........... a dllnlCa da quem

l'Im��cl
os, pu em'�hs _c��- • '_

'um atador criticou essas barreiras fiscais que se a'tra-
d ·1 'er meio 'ou instrumento para as cabala,s demagó-

�

.

"
. ,essa especle e con uta po- cre Izar o nosso san (') ue,Li,' -ve,ssfl,m .nas estradas.e qua qL ' ,

Presldente' Celso Ramos Id' 1 .

d' d 'S C . .

gicas do bi:igadeirismo agonisante à custa de promissórias, .'.
. . ena ta vez, preJu lcar.

,

ar a anta atanna uma ',', ,�.� ,;< Acostumado a ver as coisas pelo lado prátieo, 'não
. u'guracões amea�as perseo'ui�ões infâmias, ataques 1� VICe-presldente: Dr.,: Toda.a minha, ex'istencia Faculdade de Finanças:',' "desg,o,,stei da �rítica:, no entusiasmo' do .mornet:l,'�o,'." De-Ina _,', �, b - ,

,3-Ullherme Renaux . I ,O 1
. I

h" ','V
Pessoais de desvio de dinheiros públicos e um sem numero

.

'i/ .' .' Çluasl qual'enta anos, sem- sa ano que gan ava'" 'pois, )nelhoJ," 'al)�lisando' o assunto, COflclúí �,qúe, ,'o �g'o-,
, .' 2° Vlce-Presldente: Otto '. "

t -,," ,

de outras artimanhas propnas que mUlto pouco recomen-
. ': ' pre amparel o proxlmo que, mos, as van agens qUE;! nao : v�r!l,o ''tinha mesmo ,que lançar mão dessas infernais

. .." . Jordan,Sobrmho. I
'd 1" '1' h ' .', ,I I

dam as propaJadas qualidades e prmClplos desses "Quasl-
, .'.' . .' O'

1,111e procurava, e a gU!1la in amos, apavoraram

pro-,
'

barreiras. E' que, nos' outros goyernos, incluidqs' és de
" t

Secretano. Charles Ed",ar forma, estive sempre pron- fessores menos idealistas e adversários meus, o contribuinte pagava o impost'o 'e's-modos _da e erna.
.' _. Moritz. !, ,

,. , ' ,

Na verdade o que desejam nessa empreltada, e Slm-,
. .

to a fazer um favor, a pres- ,malS compenetrados de que 'põritaneamentê, porque sabia para onde ia o dinheiro, ,
'. ,,'- "

.
Tesoureu'o _ GUllhenne '1'

"

d
'

t"plesmente continuar, dopando a oplnIaO pUbh?a, roubar o
Jacó Probst. t�r u�n aUXl l� no �eu .sen� nem so e en uSl�smo e es� e onde e como seria aplicado. Na atual administração,

voto dos, men,os avisados ou dos vacilantes, para melhor en- hão mtegral, JamaiS vlsan-. perança podem VIver os ho� se não arrancarem esses impostos, a força, nos ,taisSuplentes da Diretoria: d
'

cobrirem os fra'cassos das decantadas administrações de o a troca por um voto. m'ens. postos, as rençlas diminuem... Não temos estradas./ '
, Ovidio Pereira ela SiJva.' S h d H"" d

' "

"homens para os cargos", de "bom emprêgo dos dinheiros omente oje sou can i- oJe, Ja e procura, a, e, Temos buracós e atoleiros, que tambem são barreiras.Antônio Procopiack. d d t
' '

públicos", de "estradas asfaltadas�', de "usinas hidro-elé- dato mas, procedo assim h�, isputa a uma, ca.deira na
I Pagamos os impostos para quê? Para a construção dos

tricas", de "bem empregar as verbas em obras úteis à cole- Edmundo Hoepfner. I muitos anos.
, .

nossa Escola, mas só mes- ,palácios granfinos? Para que, as repartições públicasOlímpio Leandro da Silva. '

tividade", de "não aumentar os impostos", de melhorar �al Walter Brietzig. I Contuclo' a minha sol�da- mo os velhos companheiros tenham 10 barnabés onde 2 seriam suficientes? Para o

situacão dos funcionár�os", de "dar ao povo melhor padrao ,

Conselho Fiscal:
riedade pumana em mem- dos velhos tempos difíceis 'govêqlO cQmprar jeeps para nós e presenteá-los aos

de vida"; de "acabar com as filas", de "'fornecer leite ,em Bernardo Stark. hum momento foi prodigali- podem, olhando o passado, ',i cabos eleito),.'ais? 'para gastar � nosso dinheiro, com

abundância", de _'.'�e.nder carne a C�$ 16,00"1 de "c�nqu}st:;ts José Elias. dado de sua ge:tão, di�-I avaliar e sentir a exte?,são 'ajuõas de c,usto a funcionários removidos por questões
sociais", de "polltlca elevada", enflm, de um governo que

Alberto Gonç:llves dos San- levou a lançar mao de dl- 'I!= as asperezas do cammho politicas? Para queimar gasolina em passeios -eleito-
jámais buscou o bem-estai; da coletividade mas apenasmen- nheiro publico para bene- ,percorrido rais? Para semear pedras fundamentais? Para custear
te 0., própria satisfação da vaidade e dos, �esejos de mando t�:Plentes Conselho Fiscal: ficio proprio ou de al-! Os co�erciarios que o fotografias e a,rtigos na imprensa carioca? Eté. e etc.?

,
.

s' se"mantém à custa da açã:o do poder 'eco- g SESC t d r�gar imposto:, para issô, só com barreiras.
'

e vlhgaI).ça, que o
Henrique Teophilo Deu- uem. a en eu e que exa-

't- C t 19nômico, da usurpação do cargo, do mercadejamento de
cher.

' Nisso tenho exagerados meavam as depende�cias I 'Ma QS os a, -9-1954 -: (ass.), _ Agricultor".
consciências, do desvio do dinheiro do povo e da subserviên-

Milton Fett. ,escrupulos. da velha casa da rua Herci-
cia do� que'vivem na crista das ondas...

Nestor Carneiro. Na presidencia da F,ede- lia Luz, com.os,-olhos de du-
E'é _por isso 'hÍesmo que a v�rdade ..

das urnas os apavo-
Delegados junto ao Conselho racão Catarinense de Des- vida, de apreensão pelo des

ra, seja porque será a\ intérprete da coletividade �udibriada, da Confederação Nacional da po�tos ·dei a entidade conhecido, até de lágrimas
espoliada e, esquecida, 'seja pOl;:que não coincid�r� com a von-

'Indústria: como é meu costume em quando tivemos - para e�
tade de alguns politicóides de imensas amblçoes e de es-

Efetivos; tudo a que me dedico - 'to- vital' dualidade na presta-
cassas coridições a.dm�nistrativ�s. l" \ Celso Ramos. do o meu esforço e, entusi- ção de serviço - de passa-

Mas o povo falara, e falara com o v�to, que e a arma
Dr. Guilherme Renaux. I asma e quando a deixei, los ao cuidado do ambula-

cõm que �arcará os faris_eus da Democracla, dentro. de qua- José Elias.
'

porque a saúde me proibia I tqrio do IAPC que se havia
renta e OltO horas e entao v!;remos por quem os smas do-

Otto Jordan Sobrinho, continutir, até com meu re- inaugurado, são as verda-lbram... Suplentes: duzido salario eu a havia deiras e autorizadas teste-
Adhemar Garcia. vivificado e ela me ficou I

munhas da aplicação da'
Charles Edgar Moritz. devendo.' I verbas.Edmundo Hoepfner. Como P:e.�iderite '?� Ca- ,�s tubercuiosos, as, par-
Alberto Gonçalves dos San- mara MUnIclpal eXlgI fos- tlll'1entes, os doentes, os que

tos. sem examinadas as contas, ! queiram remedias, os qu"-
O ESTADO, apresenta aos os maçudos comprovantes, que, queiram rep1edios, os

novos dirigentes cra FIESC os que até da compra de lapis queiram .. dentista, as cri
,ens c�mprimentos efusivos

I eu;
anexava, r�c�bos, e Ih,.es -anças,do-Jardim de Infancia

e e�nslgna v�to� por uma del larga pu,?hcldade, ?ara, pod,em r�s�ond�r. ,

, Iproflcua gestao. que tambein o:povo Ílves- Contmua na 68 pago

Florianópolis, Sexta-Ieíra.t I? de Outubro de 1954

NO E S T R E I TO

O candidato Osmar Cunha, discursando no comício

do dia 23, não se perdeu em promessas enganosas.

Por isso o povo massa humana - (no comício
,

da U. D. N., de ante-ontem, .não havia mais que a

oitava parte do que se vê acima) - aplaudíu-o
com o vigor que só os candidatos vitorio�os despertam.

loteria do Estado"
,_": 4 'Elfra�ão de' Dotem
10.077 - Cr$ 200.000,00 _ Joinvile '

.

6.589 '_ Cr$ 25.000,00 _ Joinvile
5.561 _ Cr$ 15.000,00 - Rio do Sul

6.754 - Cr$ 10.000,00 _ Blumenau

3.345 - Cr$ 5.000,00 _ Florianópolis

]0 caso �e uoí �os 120,jeaps'
especie de apropriação tndé

bíta, tentou esboçar uma de

fesa, procurando demonstrar

que tambem êle em colono
e merecia receber o "iee)í)":
,�E' desnecessário dizer que
essa desculpa esfarrapada e

cínica apenas- contribuiu pa
ra afundá-lo ainda mais na

desmoralização perante fi, al
tiva opinião pública.
Vendo as coisas pretas, de

pois de confabular com o

governador e com o seu - F;(:-,
cretário de obras l-,uiJ)icas,'
resolveu divulgar uma lumi
nosa explicação para a pt'i"e
do "jeep": o veículo não lhe

pertencia, pois não poderia
recebê-lo do Mínístérío vago
ra já não era mais colono o

Dr. ountner). Apenas esta
va em seu poder, por empres
timo, até o dia 3 de outuoro

próximo, quando, então, o de- ,

volveria a quem ·ie direito.

�agando" , o devnto alu

guel. ..

Quando os colonos viram

J sr, Gunther aparecer pelas
sstradas do Interior do Mú

mcipio fazendo campanha
política pessoal exibindo um

dos 120 novos e reluzentes

"jeeps" recebidos pelo go
verno do Estado, não imagi
riavam 'que êsse veículo fora

por assim dizer roubado das

mãos dêles _ colonos -:- a

quem era destinado pelo Mi

nistrio da Agricultura.
O deputado Estivalet Pires

foi quem tirou o irrequieto
candidato a cartório - dize

mos, a deputado estadual -

do doce sonho de poder' go
zar em paz, na campanha e

leitoral, as cômodídades de'

Evidentemente, (l Sr. n'un
ther não preclsars "maís o

"jeep" depois 1e :3 de, outu
bro. Até lá, ele torá Jeito
todos os cambatacnos e ne-

gocíatas, a procura de voto,
utilizando para Isso o cmneí-
1'0 do governo. o . nome da
UDN e, naturalmente os

préstimos elo "jeep", pois êle
é colono, o não o, ao mesmo

tempo ...
(Do Jornal ..1:1, �,emana, ele

Concórdia) .um "jeep" destinado aos co

lonos. Sendo denunciado pe-
rante a população POt· uma DIA DOS VIAJANTES

E-nos grato, na data de só os produtos de- uso roti-Iioje, dedicada aos Viajantes neiro e trivial, mas tambem o

que de novo surge nos mais,
variados ramos do comércio,
em benefício e em melhoria
do teor de vida das popula
ções do interior. Daí, por
certo, a estima com que' são
tidos em nossas cidades e o

aprêço que lhes elevota o po-:'

Federaoão das
Indústrias de
Santa Catarina
POR UNANIMIDADE, os

-epresentantes dos Sindicatos
.ia classe industrial' em todo
i Estado, relejeram o. nosso

mincnte conterrâneo Celso

�amos, Presidente da Fede

acáo das Indústrias em San

a Catarina.
A unidade de vistas que fez

ressaltar a escolha unânime

-:laqueIe ilustre catarinense,
-onstítue, sem dúvida, um a-

.ontecímento relevante que

.testa, ao mesmo tempo, o

�omerciais, levar-lhes a nos

:a saudacão afetuosa e cor

.líalissíma. Desnecessário se-

Reiterando-lhes as nossas

congratulações,' a todos os

que servem em Santa Catarí
na' endereçamos nosso" abra
ço pela auspiciosa: data' de

poje.

'ia, sem dúvida, pôr em relê
:0 o que o Brasil deve à
:lassc dos viajantes comer

-íais. O seu trabalho, árduo
e exaustivo, exige despren
dimento, renúncia a confor
to, esquecimento dos prazeres
das grandes cidades e capi
tais, por isso que é exercido
pelo interior, de localidade a

localidade. Como batedores
do progresso, os víajantesIe-:
vam a todos os rincões não

VOo

Carla aos Abutres de
Beira de Urna

CEl. NilSON RODRIGUES MONTEIRO
Encontra-se nesta Capital, desde ante-ontem, proce

dente de Curitiba, onde exerce as elevadas funcões de mie
fe do Serviço de S':1bsistência da 5a'-Região Militar, ó sr. Te
nente 'Ooronel.Nílson Rodrigues Mónteíro, do Quadro' de In
tendentes do Exército e figura de grande projeção no cená-
rio nacional,

'

,

{
O ilustre vísítante que veíu a servíco de sua Repartícão

inspecionar às Unidades de Santa Catarina afim 'de' atis'_ ,

cultar suas necessidades, já exerceu relevantes cargos na

administração pública, destacando-se o de Secretárío da
Seg.urança Pública do Estado do Piauí quando do govêrno

'

do dr. Rocha Furtado, no período de 1947 a 1951.
,I O ESTADO formula ao ilustre 'visitante feliz estado 'em

a nossa Capital. I

NO ESTREITO

._
O verbo eletrizante de Nerêu empolga o povo ...

. .. que o consagra de aplausos ensurdecedores,
vívando-Ihe o nome glorioso.

F ,R· 'E ,C H A N DO
I' :Não escutei um comícíozínho udenista _ dos pri
meiros e últimos _ realizado ante-ontem no Estreito.

Contaram-me dele o seguinte: que o sr. Paulo Fon
tes provou que ainda f pior orador do que arímtnístra
(lor! ','

Tinha essa' prova por impossível. Fê-la o salvador
que ia moralizar a Prefeitura e dela sai desmoralizado!

x x

x

O comícíozínho elo Estreito não foi ele propaganda
dos candidatos da !T.' D. ,N.: foi ele ataques aos candi
datos do P.,S. D.:
,', O prefeito espúrio da Capital classificou seu ad
versários' de patifes, canalhas, ladrões, imorais.
/ A eleição esta aí. O sr. prefeito vai ser Iulgado. Os
seus adversários também. E se o prefeito perder para
os -patífes, canalhas, ladrões, imorais?

\
,

� ,Só lh,('restátá, nesse caso, mudar-se 'de FI01;ianó
'polis.' Ou' -ficar ... daquele jeito!!�

x ,-- x:,
x

'Lêio num jornal de Blumenau que o sr. Bayer Fi
,
lho ,é.o, .,rg,aiQ!-:, financista catarinense de todos os tem

,.;"e�.!!�; Público ou privado?
:':. ,," x x

.

� :

x

x x'

x

Os carr�s oficiais, inclusive os de Palácio, cairam
na eleição. Andam por aí, no pão-por-Deus dos votos.
Para,ndo de porta em porta, que nem carroça de pa
deiro!

Um gaiáto quis pregar num deles um retrato TV do
Paulinho. As passageiras se olharam, se entreolharam e

�ecidiram :
-"

- Isso não! A lei não permite!
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